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T f ADOB,' M . ANTONIO DA ROCH* 

" T O D O S ? " 

OS FAQ AMENTOS 
RAO 

SEM^STÍE . . . . . . . IMOOO 
S O S O O O 

J . ' „ - . A , . ítinamente Um —O dr. a to teve conhectaMto dam»-

umtrçi» y orFiciKAV mVnEHO 3 0 3 9 

T E L E P H O N E , 

ÖCVE-

' S E H F E I T O T M E D Í A N T E N E C I -

• o P A S S A D O P E L O M E S M O , E M 

T A M B I M E 0 3 E . W W W « ® 
C L U " O NOM€ DO ADM1NISTRA-
p o n PA FOLHA. 

—CLÍNICA DENTARIA. — o cirurgião 
dentista A. Castello faz qualquer traba-
il,o do» mais aperfelçAado» e moderno» 
dn aua profissão, por preços muitíssimo 
razôavel». Acceila pagamento em pres-
tações, previamente «mtraetaátas.-ua 
binete « residencia, rua Di reita, n.20 H. 
~Í )U . «AMA CERQUKIKA—«EDI™— 
Clinica medica em geral e especialidade 
de crianças. Residencia, m i OenerilI Oso-
rio, 123. Consultorio, rua DireiU, 16, so-
brado, de 1 ás 3 horas. 

ADVOGADOS—Drs. José Augusto Ce-
sar e Arduino Bolívar. Escriptorio : rua 
de S. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.-Dr . 
Monteiro Vianna, conj pratica dos prin-
cipies hospitaes da França, Itah», Aus-
tri», Allemanha e Inglaterra. Consultó-
r io: ma de S. Bento, 67, telephone, 698 
De 12 is 8 tarde. Residencia: rua Maria 

Tlierei», 24, telephone, 66. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorio, rua 16 de Novembro 2 2 -
Consultas, d u 12 ás 2 da tarde. Residen 
da, roa da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accelta W s em 1* e 2* instancias 
í . intírior do Estado &Çrtotorlo. ru« 
de 8. Bento, 12, sobrado. Residencia, rua 
Galvilo Bneno, 33. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica com especialidade-molestias ner-

S S t ã s ç « « s e vTSi; 
Residencia. rua da Consolação, n. 2, te-
Â ™ 6à2 Consultas, rua da Quitanda 
I , da 1 hora ás 8. 

DR JOSE' TORRES DE OL IVE IRA-
ADVOOADO - Incumbe-se de . serviços na 
capital e no interior, em primeira « se-
gunda instancia Escr ip-rua de, S. Ben-
to, n. 12. Resid.-roa de S. João.n. 

DR VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-clrurgiea e especialmente raolcstias 
dos orgams tenito-wrtnario>, pcllc e sg-
X i ' Constüta» da 1 ás 3 rua Qmnze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade, 56. Telephtne n. 100-

DR. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medica (moléstias intoraas)-Con3.. ru» Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Residência . 
ma 8. João, n. 59. . 

J BITTENCOURT— DENTISTA — Exc-
tnta todo e oualquer trabalho eoncern«,-
te á sua profissão. Preços módicos. Rua 
Direita, n . 26, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San 

ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS-
Deodoro, n. 8-A. 

• Rua Marechal 

SEVERIANO LEAL — R u a 
Deodoro, 16 e 16-A. 

Marechal 

ROBERTO TAVARES— Escriptorio e 

agencia, rua de S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 

ag neia, rua de S. Bento, 35. 

inens e faiem parto do povo « «entam e 

soffrem, protestam desmnscaradamcnte, 

como outr'ora protestavam os rcpublica-

nos sob as liberdades do Império; se el-

les dio viva» á Imperatrlx, a cio aberto, 

obedecendo a um impulso Irreprimível do 

proprio brio—inventa-se logo quo ha 

conspiração monarcliista. 

O estribilho está t io velho, tSo esta-

fado, que preferimos acreditar que haja 

nelle uin fando inconsciente de grande 

verdade, o vem a ser o seguinte: ou to 

dos os brasileiros sáo inonarchistos, ou, 

no Brasil, vivem todos a conspirar con-

tra o regimen. Realmente, uunca se vi-

ram nem se ouviram, nas ruas, nos thea-

tros, nas escolas, no interior dos lares, 

maiores e mais vebementes objurgatorlas 

contra a Republica, que chegou a ser 

qualilicada, no Senado federal, pelo epi-

theto infamante de -conto do vigário.. 

Estas conspirações vúm de muito lon-

ge. Quando Deodoro deu o golpe de Es-

tado do 3 de novembro, declarou, oficial-

mente, que o fazia «ni nome da Republl 

ca contra o sebastianismo. Floriano, ao 

capitanear a reacçáo do 23 de novembro, 

d Use quo o fazia em nome da Republica 

contra o sebastianismo, que já então 

tinha outra fôrma, opposta á primeira 

Veiu o 10 de abril, e foi o sebastianismo 

a revolta da Armada, e foi o sebastia-

nismo. Surgiu Canudos-a mais heróica 

de todas as luctas do povo; e como 

jagunço, ao ter na garganta a mais ef 

ficaz das armas fraternaes da Republica, 

a faca degolladora, gritas«», no ultimo 

arranco, ura—viva o Imperador!., dizia-se 

por aqui quo Antonio Conselheiro er-

agcnle dos restauradores do Rio. 

Mas, então, cumpre confessar quo 

conspiração está generalisada por toda 

parte, desde as pedras.. . das ruas, até 

is estrellas do céo. Conspiram os navios 

da esquadra, quando batem nas pedras, 

ou quando Be lhes rompem os tubos das 

caldeiras; conspira o vento sul, quando 

traz n geada ; conspira toda a imprensa 

do Rio, até o velho Jornal do Comrncr-

cio, quando insere telegrammas subver-

sivos sobro o Acre,- conspiram o senador 

Feliciano Penna, quando lavra o mais 

formidável libcllo contra n administração 

da Republica, e o dr . Alberto Salles, 

quando abro aos olhos do mundo o seu 

Balanço rolitico; conspira, tenebrosa-

niento,"o coraçio de todo o povo brasi-

leiro, quando guarda no intimo o effigle 

de D . Pedro 11. 

Mas, ao maior conspirador o sr. dr. 

chefe de policia não mandou chamar A 

Repartição : quem mais conspira, vamos 

nós donuncial-o :—é o sr. presidente da 

Republica dos Estados-Unidos do Brasil, 

quo, confirmando nina phraso d '0 Com-

mer cio de São Paulo, de ha 

quer ser o coveiro do regimen. 

Nós outros, batalhadores desmascara-

dos, não occultamos nossas idéas e pre-

znmo-nos de acccntnal-as com firmeza ( 

sem temor, quando se nccentuam também 

as perseguições : somos inimigos da Re-

publica. 

A cada Ímpeto do maroiço contra 

desmastreado barco, a cada perigo de sos 

sobro, emergem conspirações, feitos de 

•XO E C H O S 

O mercado cambial de liontem abriu 

Indeciso, com os bantos »arando a 11 

15)16 e comprando »«mente a 12. 

A falta de letras de cafó em Ponto» 

deixou cahlr o mercado, pouco a pouco, 

até a taxa de 11 7(8, que vigorou todo 

dia. 

Pelas 3 hora», o mercado mostrou-se 

mais firme, offerecendo alguns bancos 

saque» a 11 $>[32, »em acliar dinlioiro, 

estando o commcrcio legitimo completa-

mente retrahido e os bancos com rouca 

ontade de comprar, sabendo que os bai-

xistas tinham muito papel a repassar. 

O mercado focliou colmo, com os uan-

cos sacando a 11 29[32 c comprando so-

mente a 11 31 [32 e 12. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabeliã officiai affixada liontem 
pela Camara Syndical do» Corretores: 

90 DIAS A VHTA 

Diz o Kstàdo de S. Panlt: 
. 0 dr. chefe d» policia disse a »«1 

nossos reporters, liontem í noite, na re-
partição, quo o» factos dc Ribelruozmno, 
onde, affirma «. exc., mtá restabeleci«» 
a ordem, »o prendem a Mina conspiração 
contra o governo da Republica, inu-s q»e 
o governo eslá senhor do todo o plan»« 
— i agir com energia.. 

Para os espíritos desprevenidos, íssa 
declaraçíto pMe ter d ias »ignilieaçOM-
ou todo o alurma é fn -io, o esse alarm» 

principalmente devid > á azarama 8* 
ilicia, ou assumem verdadeira gravi«--

dr os acontecimentos quo se tem «lnsee-
rolado no Interior do Estado 

Londres 
Paris . . . 
Hamburgo . . 
Italia 
Portugal — 
Nova-York.. 
Soberanos... 

Extremos. 
Contra banqueiros, 

11 S!>|3« 
801 
989 

11 ÍÓ132 
810 

1000 
809 
3*0 

4198 
20^700 

l i 71«. l i irqip 

Contra a caixa matriz, 11 7[8, 11 1-nlS 

Em egual Jata do anno passado foi do 

mingo. 

A Praça do Commcrcio recebeu os se 

guiutcB telegrammas : 
RTO, 25 

10 h 5 m 
11 29132 
U 31l32 

Bancário 
Particular 

Mercado, estável. 

RIO, 25 

Bancario 
'articular 
Mercado, firmo. 

Bancario.. . . 
Particular... 

Bancario . . . 
Particular.. 

F . FURTADO ^ N D O N Ç A . ( ^ ^ 8 a l v a U 

leiloeiro matricnlado- ., 
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

agencia, rua Santa Thereza. 8. 

E vem a palavra official dizer qr,e h; 

uma conspiração monaroliista. Iiifciii-

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio o I m e n te , porém, essa palavra official, por 

- - — ° m a i a q u e queiramos respcital-a, perdei 

de todo o valor, desde os primeiros dias 

da Republica. 

Com cffeito, nos primeiros consideran 

dos do decreto do banimento da Família 

Imperial, o governo da Republica mentiu 

duas vezes affirmando, nesso docnmcnto 

solenne, quo o Imperador acccitou D agra 

dcccu o subsidio de 5.000 coutos, quan-

do, entretanto, o Jornal do Commcrcio, 

do 28 de dezembro dc 1839, publicava 

dirigi-

visconde Nogueira da 

718 
15[10 

ultúMinente téiu 
•ncioiamento es-

Na pi inteira hypoLliese é injustificâjg 
o procedimento do governo, que InuWH 
mente preoocapn u opiniío, ra/.cn«9P 
acreditar, por seu ino.io de agir, ein 
(Iialqucr coesa do ameaçador quo se. pat-
si não militei longe destu capital . 

liada a sígunds, os actos du policia, «eu 
si"illo e segredo, n censi i a tclcgUiihMfc 
sio medidas contraproducente», que m 
fazem nascer boatos o noticias alarns*}-

Éntretauto, alguma cousa eA ; s t« : des-
gosto do povo, seu soffrinienio rccxli;-.-
do durante luiigon aimos, oca pela tyrai 
nia, ora pela incúria criminosa do» rc, 
ponsaveis. . ,,,. _ 
• E' esse desespero nul vezes ju-llli^-
do que clama hoje, nío pela 
mas pelo bem oslar, p«la paz, pelo u> 
cepo, na abundância, na fartura u qwi 
têm direito os tilhos desta terra prodifa 
e fcci ida. m ___ . " 

Seria contar mntt» , com a res.gn» 
steica do iiosíó povo, com sua pacu 
cit, esperar q: i í cllc BOffr. iso iodas ., 
agonias por que tem passado, «cm qi 
um dia a própria resignação, 
dando, provocasse a lueta. 

A politica fez-se liuje. uma rcgilTn 
parte, onde eõu.ente oppnreccm os lestos 
5.1 uma ohuiencia cxtiiicta; só «hl nío 
se manifestaram a guerra ttçmcn' a pele 

i.ai^e».-«oloroiiic 

Abranches 4 C . , qu» 
transferido as récitas 

' 'Tntrô os descontenta«, achava se, lcile-
re», o velho FaMaff, qne, como hah 
tnf, n«o dá ponto no Congresso, o thea-
tro official, o theatro <1a moda 

Para n io perder o dia, amuado, cmti»; 
rafustei para o Sen««!«, onde apreciei 
uma dl«cu»sfio sobre offlcios de pedrei-
ros, carpinteiros e sapateiros, surtenuun 
enlrt ó» srs. Paulo Egydio e Alpeiau 
Nogueira, H pretexto da j i estapaute es-
cola correccional. , , . 

Palavra de honra que me lembrei uo 
Chrispino c la Cvmare, em que ha uma 
scena idêntica entro um botioai.o o sa-
pateiro, o vice-versa... . 

Tilo -ileressante foi o dialogo travado 
entre "3 dous senadores que, ao terminar 
a discussão, n5o houvo numero para vo-
taçío do iirojecto. . 

Oi srs. Lacerda. Franco e Frederico 
Abranches, coçando a sobram eliia. reti-
raiam-se com a pulga atrás da orellia, 
indo » palado coBimuniear a eiichenie 
colossal havida na Camara. 
'•Suspensos M trabalhos, foi designni'» 

para a «esiío de hoje a seguinte uia.c-
r i a : , 

votação adiada do nroje 'o errando 
um instituto correi cior.al no listado 

discussilo única do projecto rquiparan 
do os vencimento» do director do O jm 
nasio de Campinos aos do» da capital ; 

discussilo do projecto concedendo um 
üuno de licença ao dr. I dalio da (."sla 
Carvalho, official do registro gerr.1 de, lr. 
polliccas; 

discussSo do projecto licenceando, po 
egcal tempo, o 1". tabellião do S io .lese 
dos Campos, Arlindo Miragaia. 

1'AI.STArP 

nifosto qne foi distribuído em avulso aa 

cidade e f<> hoje «ditado pelo 0 Estado 

dc Sto Paulo f 

(E fazendo «fsa pTJur.tn, o «r. Pedro 

Arliuc» exhibiu ao dr liaphael Correi» 

um exemplar do »»'idldo inanlfe»1o, im-

presso cm inachiua de escrever) 

—1.1 o hoje n'O 

Tal medida foi po»ta em pratic», em 

virtude de «e achar desfalcada a força 

publica com «s ultima« remessas de con-

tingente» para a zona conflagrada. 

Ein cumprimento » essa ordem, dc»-' com alta de I|2 pfcnii ng; Londrc-, lelmo, 

Cf iido de Não Paulo. 

eTisteníla, preocciip 

SANTOS, 25 
fj.jo 

I I 29i:l2 
I I 31132 

SANTOS, 2D 

3.ti 
11 7(8 
11 l.rn16 

que se repetem cada dia. a perspecti.a 
sombria da miséria, que atida hoje a rnf.-
coar as retinas dos (|ue dignamente po-
deriam viver na abastança honrada. _ 

Os que andam ne-sa zona pnvilegl«®i 
de facilidades não pódem comprchendei 
o quo vai pelo povo, e certo admiram-se 
ainda, quando ouvem plirases de revolte 
e de descontentamento, vindas ' 

1 

M o í a s 

O sr. presidente do Estado, de accôr-

do com o n. 2 do art. 20 da Constitui-

ção, apresentou liontem ao Congresso a 

proposta da tixaçio da força publica para 

o anuo de 1903. 

Na proposta süo mantidos os quadros 

do pessoal, segundo « lei n . 780, de 10 

de julho do lüol-, votada para o exercí-

cio .corrente, visto julgar o governo que 

nio ha, por emquanto, necessidade dc 

alterar as tabeliãs da referida lei. 

dr. 
seu im 

Tardou, mas appareccu, o velho, es-

tafado e boçal estribilho, dc que os go-

vernos da Republica lançam mio, como 

da capa esburacada do mendigo do fioc-

cacio, para dis!arçar-se, quando se vücui l f i e e u i n t 0 c a r t a de D. Pedro II, 

perseguidos pela indignação publica. d a a 0 I110rdoino, •>1«">«'1<> No" 

Ha poucos dias, avisavamoa o povo Q a m a 

de que tivosBe cuidado, pois a exaltação . T r n ( i o t i d 0 conhecimento, no moinen-

popular podia «er explorada em beneficio K rfa p a r t i l l u p a r a a Europa, do decre-

do proprio governo. O sr. Manoel L p ( , l o q u a i ^ concedida á família 

Victorino, pelo Correio da Manhã, pre- p e r i l l] i de uma só vez, a quantia 

via a hypothese. 15.000 contos, mando quo declare que 

Era preciso achar um derivativo para | ) a o r e c o b e r e j i bem como minha família, 
• aB pedras» ; cr» preciso occupar a a t " I „ „ j o as dotaçíes e mais vantagens a 

tenção publica com algum assumpto mo- ^ t c r a 0 9 d i r c i t 0 p c las leis, tratados e 

mentoso, para desvial-a da analyse dos c „ m p r 0 m i s s 0 9 existentes, e, portanto, se 

actos do governo; era preciso, em i t a 

para salvar o sr. Campos Salles dc ca 

hlr de bruços, com seu ministro da Fa-

zendo, no lodo das negociatas, levantar 

entro s. exc. o a opposiçao do Congres 

80, como um escudo, embora rôto, 

questão da fôrma do governo, a existen-

cia da Republica. lato, sera duvida, ele-

vava nrn pouco o terreno da lueta a fa-

zia com qne o presidente da Republica 

E O sr secretario do Interior disijnou 
TS lentes do Ovmnasio de Campinas, srs 
Ber.lo Ferraz c" Camillo Vansolini, para 
subsMlnirem o lente da 7 . " cadeira 
Eduardo Uè Badaró, duraiite 
pedimento por licença. 

Eslá encarregado hoje do serviço de 
vaccinarão contra a varíola, na Direto-
ria do Serviço Sanitário, das 11 as sj o 
tarde, o inspector sanitário dr. rhcoJo-
ro Bayma. 

Regressou liontem do Caldas o «r 

Francisco Salles, presidente eleito do Kl, 

tado de Minas, sendo recebido na esta 

ção da Luz, ás 7 c 35 da noite, p-lo 

pitão Pedro Arbues, ajudante de ordens 

do sr. Bernardino dc Campos, c por ou 

trás pessoas. 
S. cxo. hospedou so no Grande Ho 

lei. 

*** 

Communicain-nos quo a mocidade a:: 

demica convida o povo para um meelin/l, 

hoje, ás 6 1]2 lioras da tarde, no largo 

do S. Francisco. 

de bai;.o, 

is classe» infelizes e esquecido». 
Crfmos quo neiilium oepinto bem orga 

'" amar a pieira pela goerçn 
recc-nos, entretanto, natural o esforç« 
individuo que procurasse cortar a coi 
que o estrangula. 

Voltando agora ú iuformoçS» do flr 
•ro dc policia pensamos que, se naja 
ameaçador existe, lia um pretetto, 
motivo, uma desculpa, paia o proje-

iioiilo energico s exc. vai Ter 
lira os perturbai re < da ordem o « s 

inimigos dn Republi ? . 
- assim c, esse processo nem ao 

noslcni o prestigio da novidade. 
F,' já heul conhecido o muito usado 

MAUIO Couvo 

Do sr. John T. Lewis, representante 
geral da Feira do Mundo a reallsar-sc, 
no arno proxlmofutnro, em S. Luiz, nos 
istados-Unido», recebemos uma belia col 

leeçâo do gravuras representando os 
lacios du electricidade, das manufaelu 
ras, das industrias div rsas a das :n .u. 
trias testei i, pnlaciof| «se» qne d-:vem Ti 
gnrai na reíerida feira. 

O sr. A. Morell;, conhecido conimcr 
claiitc dc nossa praça, inaugurou ante 
liontem cm seu estabelecimento, a» inr-
t » dc S. Bento, uma eiposiçào de aulo-
inoveis, da importante casa dc M:.JO, 
Pisnetti & Hlucchi, de que, 6 agent« nes-
te Est do. 

Foram exposto» trrs luxuosos c per-
feitr.» automóveis, dons da força te 
5 -avalio» c um de 7. 

Dando-«« por sal.síeito com o interro-

gatório, o sr. VcHro Arbue» Junior of 

fcreceu o carro ^a policia ao dr. Ra-

phael Correia dc :-.!va, que nelle voltou 

á sua residência, ein companhia do sr. 

Christiano <íuinior!\> i 

O dr. Raphae; Coirfa esteve ns poli-

cia circa do duas toras, tendo sido mo-

roso o interrogai orio i quo o sujeitou a 

auctoridade, .levido i lei'ura de varias 

peças do inquérito feito nu Araras sobre 

a príteusa coni-piraçllo nionareiiista. 

Os drs. .loii. Vende» de Almeida è Jo-

/• Aranha, amigo « coüegas do dr. Ri 

phoel Correia, no terem conhecimento de 

ter sido rllo. conV.dr.oo n prestar decla-

rações na policia, 

cia com o dr. I 

lhes garantiu nà" 

sào simulada e , 

inações precisas, aqueii-j 

tiraria immediata,iicnte. 

Assim de facto ae 

resse na cid r. ' 

Raphael Correia V.v 

dem superior • <|i 

«alistas por sua vez 

Continuam aiada 

do dr. Itaiiliac! i • 

policia, qne passam 

esquina da rua 11 i 

ao baleio, tomai ' 

c sai da casa daqi. 

Esses dous /ore» 

iihecldos, que se o-

venda, durante u -I 

afim «!•: que os li.... 

a it etn conferon-

de Almeida, que 

•ir.t-e de uma pri 

«rest, 'a» a» Infor-

ca «alheiro se re 

i-te 

Mercado do eafé 
O Havre abriu Irregulur a 37 3)4, «eia 

alteração; Hamburgo, e»tavel u IKI 3|4, 

embarcaram hontein nesla cupital. vindos 

pelo nocturno do Rio, 20 praças do 3 . " 

batalhão, sob o cominando de um in-

ferior. 

A força rccolheu-so ao respectivo 

quartel. 

Fóra do costume, nestes últimos dias, 

o almoxarifado da força publica, situa-

ilo na rua do Carmo, esquina da rua da 

Fundiç&o, tem sido guardado, não só du 

rante a noite, como tain' iii de dia, por 

sentir,cilas de carabinas embalada». 

Da Franca recebemos hontein o seguin-

te telcgramma : 

. 0 dr. João de Faria, com força po 
liciiil, foi á freute da cisa 
Ohrysogono e mandou Tazer 
dentro do iloinicilio cliei-i de 
crianças. Delido ao critério 
do destacamento, não se rca 
hifina. P.ipiilaçâo cm peso 
a., lado das vietiinos. 

O nresilente do Estado foi ha dias 
avisado da carnificina desejada pelo che-
fe governista. 

Ânimos exaltadissimos por 
infâmia — Antonio Xuudó. • 

do corone 
fogo para 
senhoras f 
do alfi-rc-

Usou a car 
LOlhlCOU-S' 

tamanha 

a 31 s 3 d . , cora baixa de » pence, 

Nova-York inalterado, estável. 

Ao meio-dia, houve baixa no Havre d« 

25 cêntimos, e alta ein Hamburgo de ![•* 

de pfenning. t 

Telegrammas partieularc» noticiaram 

nova baixa de 25 cêntimo», teudo ás 3 

horas o mercado do Havre «o animado, 

manifestando-se uma alta de Jfi franco, 

vigorando u colação da abertura u 

37 3|4. 

Entraram 49.583 sacca», c a pasiagem 

f d de 47.717 sacca». 

Em Santos, o mercado conservoii-s» 

estável, rcalisaudo ncgocios lia base ma» 

xima ue 5.00o! 

Vendas declaradas, 25.000 saccas. 

RIO, ar. 
Entra-la 29.787 sacca». 

Café embarcado . . . 8.7-17 » 

Vendas 2 '100 • 

Stock 740.783 » 

Preç , typo 7, tíSÍOOO rói». 

wc 

P. ra os pobres. 
I : I a» nvuio, commeinorando o a*'-

"ii-ersario do fallecimento de uma senho-
ra enviou-nos a quantia de 20$ para f 
ilis'.iileiidtt pelos nossos pobres. 

Vamos cumprir a iocueibcn-ia e, em 
nemo dos infelizes n-cessitados, agrade-
cemos a f nerosa offerta. 

ra - rctiirio da Agrii nil 
nperintendencia de Onra.i 

man-
I' :! 
li nitri 

o sr. Jo«é Silvério Machado, fazen-
deiro na i l a ç ã o do SapiiffiV--,. Ml^íf, 
esfteveo-nos, dizendo quo traqiteV.a 

i. -.1.. . .'. ínnfiliurtii ' tnfía a f 

O s 
dou a 
cas in'r.rnisr o rcqucriiiKido 
Candido, ooatraetante das obras .1 
te sobre o ribeirão da Onça, pc ieulo 
ida de, um engenheiro p.-ra icceln-r 
referidas obras, visto, já se acharem c.i 
cluldis. 

o sen iço. 
A no -.u rep. ' 

«s, qi.i os haviu 

eclaráinos eir. e -

*twa 

g.ada não.só imitflisou-toda a floi»d* 
de iufé, como também devastou mm as 
das arvores respectivas, sendo quasi nu'la 

futura ifrtt. 
Sobro o niesrao assumpto, escrevemos 

tsmliein, de Herra Negra l'i:i ferrador 
dizendo qne os estragos ulli foram extrn" 
dinar" 
linarios, eiln se podendo contar nem c, n 
, futura florada, tal o estado era que 

oarain as arvores. Ontras plantações s •;-
froram tanibom muito coin a geada. 

O sr. .1 
Direita, 31 

c-onfórmo 
teilte. 

-,:io Antunes do A 
!, ofrerecn aumie: 
1 premio de 20 
annu.T io na 

- I, a rua 
ília aos seus 
coutos por2Ç, 
ceção comfc-

í\Ç\ n t í i m A O 

F L j Í , I 

tiver recebido aquella quantia, deverá 

reatituil-a sem perda do tempo. Recom-

mendo, outrosira, que,' cingindo-so estri-

etamente aos termos desta couimnnica-

SSo, dirija officio, qne fará immediata-

mente publicar, c do qual me remetterá 

cópia.-Asslgnado, V. Pedro de Alcan 

tara 

Já no jUcçeto n. 1,— o sen primeiro 

acto,— o governo republicano mentia di-

nto tombasse ridiculamente, por tropeçar I M n ( 1 o q a s f l c » T t proclamada PROVISO 

em qualquer pedra do caminho 

Tal manobra era prevista, como «11»-

•émo», e produziu já «ea effeíto: o si-

lencio da bancada pernambucana e o 

apoio da bancada rio-grandanse, por or 

dem do «r. Julio de Castilho«. 

Em artigo, »ob a epigr«phe -Deriva 

tlvo desejado», o «r. Manoel Victorino 

disse, a 23 do corrente, nas primeiras 

columna» do Correio da Manhã: .Para 

os apuro» moraes e políticos do uma »i-

tuaçío destas, conviria admiravelmente 

que rebentasse qraa «edigäo.ou desordem, a £ p a n l ( j ? 

niAMFNTE a Republica, até qne a nação, 

consultada, decidis»» «obre a fôrma de 

governo. E o primeiro Congresso Consti-

tuinte veln votar e discutir uma Constl 

tuição outorgada pelo governo proviso-

rio, »em liberdade para adoptar outra 

fôrma de governo, «enão a Republica Fe 

derativa Presidencial. 

Assim, a mentira e a Republica são 

congênitas. 

Que dizer, pois, desta nova conspira-

ção tramada contra os monarchista» de 

qual eaneella»»» a crise e déeae ao go-

Terno o prestigio e a auctorldade qoe 

elle »ente Irremediavelmente perdido». • 

E concite ««sim : -O governo que pro-

cure sahir-se corao podér da alhada em 

qne «e metten ; os seus defeiuore», «e 0« 

há, qne »««ornam perante a naçto a re«-

pousabilidade deasa defesa. Procurar on 

offerecer pretexto» para galvaniaar a 

agonia de orna «ito»s»o que de»apparece 

Quanto a tae» accu»adore» n io temo» 

ontro sentimento senSo o desta phr«»e, 

fundamente chrl»«, de Eduardo Prado 

.Assim tenha a Historia piedade dos 

pobres irresponsáveis qne tyrannisam sna 

patria.» 

A Secretaria da Agricultura, vai fome 
cer ao-Inatituto Seinmtherapico um »»0-

, , . . CO de catingueiro rílxo, doas de capim 
entre os clamore» da mais profunda in- f t y o r i j 0 i dons de capim Jaragoá, nm de 
dignacfto popular, é erro que o mai» ele- U i l no , de» kilo» de alfafa, dez Uüos de 
ui|pia^»o puj,».»., -t l»h,—into e dez do «orno, afim de serem 
mentar bom » « «o deve condemnar.. t t o « ^ * d o s „ i i r a „ 

Ora, o qoe M deo á ÍSM me»oo: o I , x b U n t e , n 0 »itio em qoe foacciona 

governo proenroo, na» de»orden» de Sio i q 0eHe «tabelecimento 

Paulo, deaorden» qoe rebentaram aqni e 

acolá, »em coordenaçio, «em plano, es-

pontaneamente, eomo a natural explosão 

do profoado descontentamento popular— 

um modo de galvanisar a ma «goela. 

E' conspiração morttrehista, affirina. 

JÜ 
Se w monarchista», que também t i o ho-1 eordiaj, de l i» 3 hora». 

M L A D S I A N O D E B A B B O S 

Clinica medica. Resideaci. raa Ypi 
n e n 38, «qnin» d« rua Visconde do 
Rio Branco. Consultorio: Roa do Com-
mwelo, • (Fexlmo ao k r ^o ^ y ^ 

A congregação da Faculdade Livre de 
Direito de Bello llorisonte fez rezar, 
no dia 23 do corrente, uma nassa ror 
alina do venerando paulista, barao de 
Ramalho. . „ , 

Foi celebrante o concgo Xavier Hol-

lim, deputado estadoal. 

*** 

Diz o Commcrcio dc Minas : 

.Neste» últimos dias, tem-se aggravndo 

consideravelmente o estado de saúde do 

dr. Silviano Brandão. 

Em consequência da ncplirito intersti-

cial de quo foi accoinniettido o illustrc 

enfermo, sobrcveiu-llie, como symptomu 

g/ave e proprio daquella moléstia, nm 

liydro-thorax qne tem reclamado repeti-

da» pnneções, manifestando-se também, 

desdo bontero, inchação geral. 

Este facto tem prcoccupado seriamen-

te aos seus médicos assistentes, que co-

meçam a desesperar de salva! o, ante-

vendo um desenlace fatal.« 
*** 

Diz um telegramina de Buenos Ai-

re9 .Á annunciada mediação argentina na 
questão boliviana-brasileira origma-so da 
consulta feita ao governo uor intermédio 
da nossa legação no Iiio Je Janeiro, 
dagando »e elle está disposto a «ervir de 
mediador nesse litigio. 

O governo parece estar aguardando a 
resposta pedida para La Paz, relativa-
mente á solução da questão do arrenda-
mento, para então interpor os sen» bons 
officios no sentido de uma mediação amis-

' I po r cmqnanto, nada k«, porém, de ca-

racter official.« 
. *** 

Em Santiago do Chile, devia ter sido 
aberta hontein atr.a subsçripçio popular. 

Prefi iturn. 
Foi a:.- :ta a proposta dos srs M«r.-i-
fc 11' 11' :i:is.:!:i paia o serviço dc 

ahirg.imeiit.i dos passeios da rnatieneral 
Carneir.i, r-ípularisação e atalmlainerto 
da U-!e r . bom como canalisação das 
ajruai da r, scente que vem do largo do 
Pilai io , 

— Foi aberta concorrer ia paro o at «r-
e.inicnlo d"S passeios e outro» nielhorn-
mentos !.ir-o «enewl ttsorio, avdic.n 
do si- as obras ni In p.irtan 'ia dc 27Jtõí» 
calçamento o outro» melhoramento« da 
rua da Knbri.n, na inípcrtancla de 
17:3'«S2IV): calçamento d:« rua Sergipe, 
entre as vias dá Consolando c Uamb", 
na importância .de 10:241*190 __ 

—1'ngamenlo nnetorisauo: de ..I-Tf-' 
á Companhia de Gaz. 

— Foi deferido o requeru,lento de 
Palotti, pedindo relevaniér.to da multa 
que lhe foi linj'osta. 

Vieram lmiilrin a esta redaeeão pedir-
nos que reclamemos de quem de direito 
contra o facto dc existirem na eocimrn 
do Coh/fca funh.-ta, á avenida Luík 
Antoniò, dons touros que lia Ire» oiss 
uno recebem alimento de especio alguma 

A's 2 Ii2 horas da tarie de ! .níen 

saiiiu da Poli.ia Central, cm niiss.'nj c 

peeiai do dr. Cardoso d-: Alm '•!•', 

policia, o sr. capitão C-iristiano Oi: 

ir.aràes; escrivão do .'- IVdro ..r^u 

Junior, I " d 1 

O o f M - i Christiano din^u-si á c;-

da rua liarão de llapetininga, i:. : 

•ia do dr. -Rapfca 1 fíurrcia da «íil 

va o alii, sendo recebido iir.;ncoiataiiK:i---

por aquelie cavalheiro, nitrcgoii-üie una 

carta-convite do sr. 1.° .i-iegado e.n 

termos cortezcs, com ; ian lo-o a ro npa-

recer a rcparliçüo do larg.i do Palacio 

/riiiai;' vs s ,l«re o im.ue-

i -\r.ir.is c i,o 'jcal são 

.-i ha.- centra a 1« pn 

,i . Candido de Oo. 

di. li- !.a 

es, fazendeiros e 01,111 II -, ta. 

Ha loealiiladc. 

1 convite, o dr. 1'apbael 

a if. i ' liio do se-.' 1:1 ilí ••>, 

i.i.-c,uer.cia dc uma 

0 i,t • : î 1 V-

p a r i ' . à . ...r.-.i . ! 

ucas 11 .- ".lis 'iiar a ..'I.. 

D 1 ,-. c , • 0 

despa, IOS t-l»*...p .1 

das iii •as I? - : 1 î 

Os • • '.afetas. .-. 1 . ! 

das os 

1,'epar i i j ão , n ' -, 

e.searroga, ' d-«* 

uni co itingentc do r 

^'.'los 

O n M e r o J e n u i 

ten; d ; .propor, '...ua 

A t ,rii> insta '" . a ' 

eo: l i î, : 1 a - cot! . .-d 

• i 1, ao- di. - î S . II. 

•••)'• 1 ' , • î a-' r? 

sai ia 
S de-t' 

paia colli u n •ir c 

(1 . 
a 

• •si..' Wie- ' P 

ado j ar 

se bem cor-

r-10 de que o dr. 

I,< «Ido preso por 01-

outri políticos ejor-

seuani delidos. 

. espi mageiii á casa 

: d j j s agentes de 

0 dei na venda da 

«1k>, encostados 

nota do quem entra 

le advegado. 

po,, i its são tão co-

1 alem lia reíerida 

-te da neite, 

2 não ptreebam 

r '-n, ha muitos 

: Ho, segundo 

.o ante '„ e.t -in 

ei . h I Re-

-,o:no no-; 

Mercado, calmo. 

I ' 

O coronel Chrysogono é um commer: 

ciante aba»ta«l» da Franca e nm cidadão 

respeitável e estimado por quantos o co-

nhecem. E' monarchista—basta isto para 

ser perseguido neste , omento. Maso 

dr. Antonio Xandó, qne lios tr«n»mittiii 

esse tcicgraimna. bateu se pela Ri publica 

nos pontos mais arriscados, como na 

Lapa. Ci iererá o governo, a pretexto dc 

conspiração monarchi-a, perniittir que a 

politicagem sacie seus odios e cousumme 

vindictas contra desaffectos ' 

Tome providencias o Br. dr. chefe dc 

policia, 1 ra não se tornar responsável 

por qualquer desgraça que aconteça 

áquellu família. 

Temos rr-, porém, de que opovofranea-

110 saberá manter silas tradiçõesc impedir, 

mesmo á furça, tropelias pollciaes contra 

hour.iéos ciJadiloa, naquclla terra. 

Entradas. . . 

Desde o dia 1 

Desde 1" de jnlko 

Passagens . . 

Venda» . . . 

Stock. . . . 

llase luuxinia, õfOOO reis 

M- rcado, estável. 

Pauta, 500 ríis. 

SANTOS, 25 

49.583 sacca 

935.814 » 

1.613.581 • 

43.717 • 

25.060 • 

1.139.925 • 

Café embarcado 

Ca'é despachado 

Sabidas de café 

Para a Europa, 

Para os Estados-Unidos, 

Para Buenos-Aires, 555. 

Cabotagem, 21. 

19.680 saccai. 

277 1(2 » 

dcsile o dia 1 0 : 

326.211 sacca». 

10H.372. 

;, , | ,, ia I 

vários Ioga 

...iisi '. 

suor por 

sa .iaiu pr 

lia-, ia uacii 

eo. tu I 

neta to 

i {a 0 hinrio 
ein liil.-ei-mu 

Lob.it • Mar -

Proi  1  

o sr 
Mat-had 

Ko-

[ircsi 

bdele-

liou-

CT» F i w i « - j C.indMo de 
Os -lio c Fraiitis--'. da Rocha ,:a.n-

viud *s de Araras, vèo impe. 
: , o habeas corpus ao Tribu-

. dc .in-tiça 

O "overno .lo l> ido rerusou o offe-
re.iuieuto de duas 1 i;;adcs da iliiar.ia 

III..I, para seguir 1 ara as lo. n'ela-
de» d.. Interior, onde se tem dado alicra-

io .la ordem neitcs u ..mos aias. 

Corria bontero neslacid-.de o boato 

e .orem desembarcado neste l.sUdo loi-

j.i do cx ; liío. 

O trem de Bom Inrdim, da linha Soro-
abana, chegou ho.iiem ú i.stação desta 
ii; liai, ás 7 e IV ..ilJ-f '• > ""'te 

Café baldeado. 

Foram hoje baldeadas 

Santos: 

Hol .fjnditiliy. . . . . 

E n S. P a u l o . . . . 

Na Sorocaliana . . . 

Cami o Limpo . . . . 

No Braz 

No Tary 

Total 

Ein egual dia do anno 

mingo. 

com destino a 

34.100 »icca». 

2 . 2 1 0 
983 » 

1.75G • 

2.620 • 

43.717 • 

passado foi do»^ 

para prestar 

rito pro-r cm 

acr.usados de 

1.;; a 0 -' •» ' • 

do- , 1.' ' Osorio 

pos, • 

,10 I Vj 

Mente 

quaes -,-

bain : 

A's 8 l ion : " 

nies I : ar 

rua Vint e I 

on.r'ora á enti . 

m croteri",'um 

de 

:•<•• I 

• i l nolle, 

-" Pel'äO 

,. i|i tio; 

:• 1 par.' 

da 

con-

luio (ni sag." e car 'I 
i-íforniHil-

-lale 

O 
y.,;-
• Ill 

ii'-.a-las 
11 lis li 

1" 

' 1 

I onte 

lira : 
-ta ul-

..,.: I 
I,-los .ií^oiiroi ti-a.los l.oa 
i;i m,; - in pi,l, . a em Rib órãozí lio 

.1,1 I I,- ipa 11 K 1' 
-, i,;ram ii- i" 

I,M i: 
iracit. 

O 

s e passu". 
Ar.ir.icaara 

Abertura, 

bro. 

HAVRE, 25 

Î 3[-l, irregular, para setem-j 

A' 

bro. 

-i-tura 31 3(4, 

3I1-Î, 

HAMBUnOO, OK 

estável, para sstem-

LONDRES, 25 

calino, para •Ol«®', Abertura 

tiro. 

NOVA-YORK, 

Inalterado. Estável. 

AO ai::io-niA 

Havre, bai>;a de 25 cêntimo». 

llumburtT alta de 1 [4pfenning. 

: .'111 

cerpo de 

alla lioi' d. 

CÏÏBOÎHCA B I S 

enjo prodneto será applicado ao custeio 
do monumento ao Brasil, £ue vai »cr le-

vantado 
dade. 

por iuiciativa Munlclpali-

Mais do trezentos espectadores 01.cn 
param as galerias ua Camara, * espera 
de quo alii SÜ representasse algum» sce-
na interessante, á vista dos últimos acon-
tecimentos. 

Infelizmente, apesar da enchente 11 cu 
nha foi adiada a comedia, por não te 
rem comparecido cs principacs proton 

is tas. , . 
O mestre dc scena, Rnbiáo Juuior. er, 

teve cm actividade, e, por detrás Jr.« 
bastidores, impediu a entrada aos nrtis 
lás domes Noeneira c Oscar de Alir.ei 
da qne, ignorando a deixa, por mu triz 
coiiiironietlcraoi o êxito da mareagun. 

A Inger.na Bepi.blico, resignada, con 
«crvoii-so no s'.u jmsto do inartyr, la 
montando *que os gulds da troape 
deixassem 

naqnellB engano d'alma, ledo e cego, 
que a fortuna uáo deixa durar muito.. 

O sr. Mercado, encarregado dos pa 
peis dc Igiaimo, lançou um olhar coleri 
co sobre a victim« do sen ^ odio, c. 
passos trágicos, saliin do recinto, «Oiira 
í.ando a Cónstitniçáo, punhal de dous 
gumes, sua arma favorita. 

O sr. Moraes Barres, senhor do buixo 
comico. retorceu a» guias do sen lotjro 
bigode, e, parodiando as p«lavra» da lu 

exclamou, com um l i ío de moía • 
—Não ficará pedra «obre pedr». . . 
O sr. HercaUni, centro dramático dc 

grande renome, num lance pathctlco, cho 
r-,T«ing4S iteelsmon eomo o I.nt? 
nândes da .Morgadinha., de Pinheiro 
Chagas : 

— .Crcanoa, lu sabes o qne e o aoior 
«triotlco t . . . Lago encrespado qoe 

No P«*qnetc Tcimgsoii. chegon ante 
hontein ao Rio o sr. capitão de fr»g«ta 
Turner, que vem «ulwtituir no commaudo 
dó cruzador americano Atlanta o sr. ca-
pitSo de mar e gnerra •Pendleloii, 
segue para Washington, vieto ter 1 
promovido e nomeado pêra importante 
cemmissJo da m«rlnha de soa patria. 

A Companhia Mechanica p Importado-
ra de 9. Paolo faz hoje nm «nnoncio 
nesta folha «obre o» diversos maehioi»-
mo» de beneficiar café qne e»tãt) a ven 
da em «eia armazém. 

Christiano Guimarães os jislos motr-..» 

que o obrigavam a não poder compare-

cer á policia. 

Retirou-se o enviado do sr. Pedro Ar. 

ics Junior e, passada meia hora, se 

auto, voltou á cfsa do dr. Raphael 

rreín, reiterando,cm nome d i d-, Car-

doso do Almeida, o pedido feito nvmien-

toi antes, 

1-isHtlndo o declarando que com a ida 

Central O negocio seria expedito e 

suporia, ineomniodos, o dr. llapliac-

orreí-a da Siiva foi ú policia, cm cor,;-

auliia do escrivão, sendo nlli recebido 

.do sr. Pedro Arbui-s Junior, que o 

conduziu i sala do conimaiidantc da guar-

ide acconnnóda.los auc'.oridadc, cs 

Nio acabou de "recitar, pornue o t 
José Vidente, bradou tra-rrgra, sr 

uma das coxias do theatro : 
—Hoje r i o ha fnn«»o . 
O ponte, «r. coronel Piedade, emoia 

loa a peça das actas c fez-se ao taigo, 
funrindn uma pitada. * 

O irodstit, sr. Antomo Lobo, n ío se 
deu ao trabalho de abrir o regWro,efo 
doa nos c«k'«nhares inecmtinenti. 

0« dcrnnii comparsas «ahiram a t «n 
po, cm marche-mãrche... 

Dispersa a troape, o poblieo aban*o 
noo «s galerias, protestando «urdaowiáe 
contra a emjirctn dos ar». Lacerda 

]-,i rcciuio, 

jvralgia intercostal, ponderou a.» 

sentante conseguiu 

de policia. S. exe 

sr. José Roberto, 

Ja, î 

Eluardo I.ej 10 

A força conserv. i-se at-

[.roinpttdão. 

A's 11 horas da noite, o nosso rrpre-

falar com o dr. chefe 

li elarou ilie que o 

1» d-b-gado auxiliar, 

chegou ante hont "u, á n-i e, a Espirito 

Santa do Piahal, com a força que . 

acompanhou. 

Q-iando a auctoridade desembarcou 11a-

qiiclla cidade, já os grupos cxal". !..s 

haviam dissolvido, reinando alll a mais 

completa ordem. 

Disse inais que 001 Ribeirãe/.inho nada 

constava dc anormal, a julgar por diver-

sos despachos telfgraphicos trnnsn,itti 

los, não só pelo sr. Victor Ayrosa, 

1 'gado auxiliar, como também por va 

IS "politico» dominantes o cuitori iides 

litiaes daqneila z.ma. 

Em Bebedouro, Pitangueiras. Monte 

Alto dc Jaboticabal e localidades circun-

vizinhas, reina completa ordem, segundo 

telcgramma que foi cx] 

peio coronel José 

ida 

i.cllar 

1J0 

qr.e o 
î xer. î 
>:i-i la 

n Ília, por 
Siibi-ir.ijs 

ji 'li. i 1 em 
-, i-j... ias î ;-:iu"i I»» 1" 

resgu 
sa^ratlav. i sai preza. 
1'. à (iigiu a:.. : -ri-la ' 
is cs r.is. negotiant 
mau;- : '.'.-- nem iii.mi, 

se a cansa 
. ' î : onipa-
tel gr.i| lio 
b-'.Cgll'I'i 

•is I ro-
ll ,-nsn, un intuito 
lade do quoique.: 

i-

Kcri ii o especial ti O ( ummcrcio 
de Sã ) Paulo 

foram inti in-
.1 nio 

mia ate 

r, :. expresso che-ia tarde dc hontein 
,,!,-. îiim ,!, 1 ; . .rem o 

li'.n, itl 1 r as, c-iiiiinantiadas 

(I.II- um alferes,e proi- Juntes de S. Pau-

li o S. Carlos. 
Tain bem constava que liontem, á noite, 

. iria II .1 trem es|" ia! •! • S. 1'aub). tra-
Mído nm contingente dc força policial. 

Mé a b.ira de entrar a nossa folha 
ma. nina, infurinação alguma pn-

i-, aiit-ai,lasse 
para a 

nossos 

res. 

iroccdeu-so ao ac crivão e testemunha, pn 

Cuint- iuterrogatorio : 

—O dr. é monarch!«ta c se occapa na 

propaganda da restauração monarchies? 

S.jii monarchista. Nunca occultcl casa 

qualidade e até mo prezo delia. Quanto 

propaganda, depois que susp 

«ua publicação O império, do qual fui 

eollaborador, nunca mais a fiz c. até nos 

meus últimos artigos, affinnei que 

proprios republicanos tinhorn tomado 

dcsnicira aos propagandistas da Mous 

chia. 

— Sabe quo havia de rebentar uma re-

volução no Rio do Jan-jíro, 110 dia 23 do 

corrente, para derrubar o ar. Campos 

Salles? 

—Somente sei, pelo que os jornaes 

referem. 

—E' exacto que se rcalisam reuni 

cm sna casa, á rua farão dc Itapctit in-

gá, n. 46? 

—Costumam comparecer em minha casa 

vários »migo», qnasi todos monarchies, 

dísde o anoitecer, até ás 9 horas da coi-

te, «eado que, ultimamente, por cansa .la 

reclbsão a qne 0« medicos me obrigaram, 

por uma nevralgia intercostal, as visitas 

á minha residencia são mais frequentes; 

ma», os meus amigos reunem-se na sala 

do primeiro pavimente, ficando abertas 

as folha» de madeira da» janellas, po-

dendo os »ecretas vêr perfeitamente da 

roa quem entra, quem fica, qoem sa 

sendo certo que v»rio» amigo» me tem 

avisado qoe os tae» secretas nio aban 

donsm a esquina fronteira da roa 11 de 

Junho. 

.lillo 

clicfc politico dc 

Jaboticabal. 

O nosso representante pediu a s. s. 

sobre se tem fundamento a ver-informar 
respeito 

a diversos 

intimação 

jornalistas 
são corrida com 

que vai ser feita 

para depor no inqnerito instaurado pela 

policia. 

Respondeu-lhe s. s. que é 

pois rstá a par 

verdade, 

do movimento revolucio-

nário, conhecendo os responsáveis. Oppor-

tunamente, serão intimados a prestar de-

poimentos, não M1 jornalistas, como va-

rios políticos residentes na capital. 

Constou liontem - que do quartel .la 

guarda cívica saliin nina força dc 50 

praças, dirigindo-se para o posto policiai 

de Santa Iphygenla, onde pernoitaria para 

hoje embarcar para Sorocaba. 

Procurámos certificar-nos do que ha-

via de verdade sobre o boato, mas, no 

referido posto, como acontece em todas 

outras repartições do governo, nega 

ram-nos quaesquer informações. 

Havia alii, entretanto, o quer que fosse 

dc anormal, que se confirma com o cres-

cido numero de praça» que vimos no 

cominando da guarda. 

mais 

para RibeirUozinho. conduzindo 47 
do 1° de poli.-ia, um capitão, um 

O sr. coronel Argemiro Sampaio, com 

mandante da força policial, de accõrdo 

com o dr. chefe de policia, expediu des-

pacho» telegraphicos a diverso» cominan-

dante» de destacamentos do norte do Es-

tado, ordenando a vinda para e-ta capi-

tal de praça» que «ejam desnecessárias 

nos destacamentos, visto era toda aquefli 

zona nio Uver perturbações da or-

dem. 

O Al/Jia, do Itio Claro: 
• Em Irem esp :isl de São Pirilo a 

Araraquara, passaram, ás «.35 sla urde 
de liontem, por esta .idade, o sr. . 1 tor 
A-.-rosa, 2" delega. , auxiliai-, sui escri-
vão alguns agentes de poli. n. 1 ra-
ças dv 1" batalhão e mu sarg.-ni.., tom-
mandados pelo alferes Bernar-.n. Jörn. 
Costa, competentemente 11:11... '». • 
vando sobrcscleiites de d-ias rui,:.-i • 
de. balas. 

Esta força, conjuntamente cum ,.->11 
de numero de praças, que de h. 1 arlos 
e outras localiJa ies s.-ginruni lioiit-mi, 
vai encontrar-se com os invasores revnl-
tos-.s de que trata hoje minuciosamente 
o nosso serviço telegraphic©. 

o especial também passou o dr. tlieo-
doro Llias ie Carvalho. _ 

A' uma hora e meia da manlia de 
:oje, passou por esta < idade 
especial 
«raças do I o de p1 

.enente e um alferes do mesmo corpo, 
sob o cominando .lo major Octaviano. 

Na comitiva, to.la reservada, passaram 
também alguns olii- iac» disfarçados c 

^" '"oãvimos de nm dos transitantes que 

capital sc arregimentam eviunt lí-
rios ...> 

Do Correio dc S. Carlos : 
• P.-ra RibeirSo/inho e Mattão, onde 

consta haver grandes distúrbios, »egiiiu 
liontem, acompanhado de 11 praças do 
destacamento desta cidade, o tenente Jose 
Alípio Ferreira. 

li,- diversas outras localidades, seguiu 
também força com o mesmo destino, 
devia ter passado honteiu, i!s 8 lpl no-
ras da noite, pela estação desta cidade, 
nm trem especial, vindo dc h. 1 aulo, 
tom praças da bi.ga.Ji policial. 

A agencia da S.j Panto Railitag, na 

rua Quinze de Novembro, conservou-se 

ab irta até alta noite, recebendo constan-

"xryx T B i E i x o n 
RIO, 25 

Fm edita! assignado o expedido heja,': 

O juiz da Camara Civil 'lo Tribunal Ci-

• Criminal, dr. Na mo de Abreu,,. 

i.i 19 ilc setembro proxim» 

aça a 1 Strada de ferro Uulão. 

; Vtuana, em virtude do. 

executivo hypothccario movido pelo Lon-

don Bank. 

O sr Bernardino de Campos, 

j . „I . .íesse Estado, telegrophou 

iite .ia Ropublii-a 

l'.iu'.o (capital < 

pleta ordem. 

Aecresccnla o despacho : 

O-.e em Espirito Santo do Pinhal, a l i 

guns'desordeiros impediram a sabida do; 

trem, liontem : , 

Qnn 1-ara '.i seguiram o delegado José 

Roberto C una força para restabelecer ai 

vil 

designou o 

para ir á pr 

Horoeabana 

pr.-

presl-

ao sr. 

dízcnJo reinar 

interior) coin-'i 

í 

O-1 

temente despachos telegraphicos expedi-

dos dos pontoa servidos pela Companhia 

Paulista. 

Os telegrammas recebidos depois de 1 

hora da manhi foram entregues na Po 

licia Central ao sr. Arthnr Rodge, V 

delegado, vista fl dr. cfièfe de -poHcis 

ter se retirado áqoella hora rara • «ua 

residencia. 

î distúrbios nas frontal» 

com Matto Grosso e Mi» 

c " ; . , . s 

|i;i 1 ter sido Uihcirãozinho m», 

'.-.-. iid.i por fflillwfe» d-: homens í-emado», 

mas que alii reina completa pa». 

(t.,'. os desordeiros rugiram á opproxl-

mae.-.o .ia força sob a direcção do dele» 

gado Ayrosa, quo agiu energicamente <r 

om proiU] lã' 

Que est. I 'io 

ras dc S. Paulo 

„as constituem todo o movimento anniui-

,.!.-, .para coincidir com as manifesta» 

rs contra a Soroeabana • 

Termina o despacho com estas pala» 

vras : 
.Esta c a verdade, garanto.« 

RIO, 55 

Dizem que os deputado» Moura Esco» 

bar e Cassiano Nascimento não concor« 

m com o at til ode tomada pela banca-

da rio-grandense, depois da nua ultima, 

reunião. 

Fala se que o sr. Seabra «e oppõe « • 

adiamento das eleições geraes. _ T 

RIO, 25 

Camara do» deputados. 

Lida e approvada a «cta, pediu a pa-

lavra o sr. Antonio Caiado, que justifi-

cou o não comparecimento do »eo colle-

ga Bueno de Andrada. 

N i hora do expediente, o sr. Moreira 

da Silva leu duas representações d» Ca-

mara Municipal do Rio Claro, pedindo a 

constrnenio de nma estrada de ro lagem, 

de oma ponte e de uma linha telegrafia, 

ca, qne facilitem a» omi».inie«Çòe« entre 

o Estado de 8 . P»oio e do P « " " ^ 

Alnds n« bora do expediente, foi bd» 

uma repreaentaçâe d « fabrica, d . pho» 

phoros nactosaè«, reclamsado 

tarifa» cresda» P«ra 

por ellas importada. 

mateis p r i a » 



f t .«5 

t i 

i l 
I I I 

u, do 

do i r . B * n a d» Antrada i 

h l aafald», 

^omraunHwii A 

nomeada par* rr 

(anu««« dm dipli 

empenhado 

Continuou, 

|uerlm«nto 

que pediu argf n c l í i " * 1 4™ t a r 

t io do Acre. 

Falaram «obre o uaainpt» os «r». Hen-

rique Lagden e Fausta Carlos». 

A discussão foi adiada. 

Passando «e 4 ordem do dl«, foi encer-

rada, «em debate, a terceira dlscuMlo 

do projecto qne dhp5e «obre fortlflca-

güea do porto dc Obido» o dá outras 

.jwwri<i»Kias para a deíeia da entrada 

io rio Amazonas. 

A raeaa fará amanha entrega ú coin-

ib íh ío de Orçamento das emenda» apre-

sentadas ao projecto do orçamento da 

receita. 

Em «eguida, «ijnell» coinmissSo se 

reanicá, afira, de ouvir a leitura do pare-

te» do «T. Herxedello Correia, relator, 

fne discutiu as emendas. 

Continuou a discussão do projecto que 

organisa o montepio dos funreionarios ci-

vls. orando o sr. Medeiros e Albuquer-

1 " 

Foi adiada a dhcusilo. 

Na aeguoda parte da ordem do dia, foi 

tankera adiada a discussão üo projecto 

4a< ooncede um credito de 990 contos 

para occorrer ás despesas com a passa-

gem do serviço de hygicno rara a 

Cnlio. 

Oraram sobre o assumpto os srs. 

faula Quimaráes e Henrique Lagden. 

V v 
IÎIO, 25 

í í 

"3 

Senado. 

Após a leitura da acta, que foi appro-

rada, pediu a' palavra o sr. Henrique 

ContinUo, que deu conhecimento ã mesa 

de l i a m desempenhado as suas funcçües 

a commisslo nomeada para representar o 

Senado nos ccremonias fúnebres celebra-

das para a trasladação dos despojos dos 

diplomatas .-hilcnos. 

Em seguida, o sr. Arthur Rios pediu a 

palavra, para uma. explicação pesaíal. 

O «enador pela Bahia declarou que 

Jimais licitara, . neni incitaria levanta-

mentos eqne; polo contrario, os condem-

nava em absoluto. 

Accrescentou mais o orador que fazia 

essa declaração, porque o seu collcga 

Benedicto Leite, na resposta que deu ao 

seu discurso antc--hontem pronunciado pe 

lo'orador, para flefSndcr o projecto que 

concede um augmento do meio soldo 

viuva do capitão Cunha Cruz, o seu col-

lega pelo Maranhão mostrou coinprclicn-

der mal o orador, attribuindo-lhe -

tençiio do proclamar a revolta. 

Terminado o seu discurso, pediu a pa 

lavra o sr. Benedicto Leite, que declarou 

ficar satisfeito com as palavras de seu 

illustre collcga e amigo politico, sr. Ar-

thur Bios. 

Passando-iO á ordem do dia, entrou cm 

discussão o projecto-que proroga a actual 

sessão do Congresso até o dia 2 do ou-

tubro . 

Pediu a palavra o sr. Antonio Azeredo, 

que declarou -protestar • antecipadamente 

contra .qualquer demora da Camara 

discussão dos orçamentos, do modo 

nao permittir quo o Senado uellas Colla-

boro. 

O orador ó dc opinião que a prorogi 

oHo devi ser npprsvada somente no caso 

dc haver proposito ror parto da Camara 

de deixar quo o Senado ernendo os oroa 
jnr»nfna p«» «>11» vota.loa 

No caso contrario, porem, declara que 

negará o seu voto á proroganüo. 

Falou cm seguida o sr. Gomes de 

Castro, que justificou o seu volo contra-

rio ao projecto. Disse o orador que 6 

dolorosa a posição em quo se collocou 

o Senado ha muitos annos, limitando-se 

a approvar sem debate, por escassez 

do tempo, os projectos do orçamento vo-

tados pela Camara, o que, pov esse mo-

tivo, não concorrerá com o «eu .voto 

para manter essa posiçSo o que só vota-

•ria pela prorogação, no caso em que os 

Interesses públicos assim o exigissem. 

Disso mais o orador quo a prorogação 

sóraente servia para a Camara, não para 

o Senado, o que, so aquclla casa do 

Congresso estava disposta a consentir 

que°o Senado apenas approve o quo qui-

ícr, então, mandasse-lhe sómente leis or-

çamentarias, sem os enxertos feitos á ul-

tima hora do toda a sorte de auctorisa-

ç5es, cujos resultados desastrosos, como 

o caso das pedras, estavam na consciên-

cia de todos. 

Submettido á votaçJo o projecto, foi 

^ste npprovado. 

Foram também approvados outros pro-

jetos do somenos importância. 

mo, 25 

O sr. Casimiro Costa resignará na res-

pectiva assembléa geral, a realisav-se no 

dia 28 do corrente, o cargo dc presiden-

te da Companhia Sorocabana. Mas cor-

re como certo que os accionistas não 

acccitarão a sua renuncia. 

O mesmo sr. apresentará nessa occa-

Siso um longo relatorio justificando a sua 

administração. 

„ . * que a Kt twjM »»ti normati 

Md$ MB*« E»tndo. 

t> Jmntl i» Driutí tr«BSCi evo as iio-

llclw puMleadas pel» Ksfdo d* S. Pauto, 

deinodo, por^u, de oonirnental a». 

Todo» o» jorna«» da manli» trazem lon-

ga» tranMTÍpçõ«» de ««liei«» publicada! 

pelo» jornaes paulistas. 

Acredito não serem verdadeiros os boa 

tos vindos dabl, de que o governo envia-

ria força federal, a requisição do gover-

no dó B. Paulo. 

SANTOS, 25 

Na sala da» audiências do dr. Jill» de 

Direito da 2* vara, reuniram-se hoje os 

credores do Miranda & C . , sendo apre-

sentada uma proposta de 12 »/., que não 

roí acceita, por falta de numero. 

A Alfandega deve receber, peio vapor 

nacional Victoria, 222:500*000 cm srllos 

Imposto dc oousunio. 

SANTOSj 25 

Honlem, ás O horas e 45 minutos da 

tarde, manifestou-se um pequeno incên-

dio em dous qnartoa existeutes nos fun-

dos da casa n. 83 da rua do Rosario, 

onde lia o deposito dc sabão Santa Ma-
ria, do sr. M. Godinho de Amorim. 

Compareceu o corpo da bombeiro», 

commaudado pelo sargento da brigada, o 

mnis tardo o capitão Monteiro, eoninian-

dante do mesmo corpo, c o detegado de 

policia. 

Os prejuixos foram pequenos. 

O prédio pertence á herança do finado 

João Octávio dos Santos, e está seguro 

na companhia Prosperidade. em 20 con-

tos. As mercadorias não estão seguras 

Na policia, foi aberto inquérito, depon-

do nelle o proprietário o empregados da 

casa. 

, i t Jornal g I t Whimci, 

edil»- im «ua d M * ma ° 

p i nssigaafe I«*» i r . 

Bistro d u Ftaaafaa d» 

Una, tel«gM«m» MH, 

wo Jornal, «ao vem d i i t M r a aneiedoda 

do« op t I l dMw , produíMa pUa» declara-

do» do r«rr«»pood»oto do Time», 
Buenos Alro«. 

MDKEY, 25 

Em Nova Qalles do Sul, 16.000 to«-

quiadores declararam-«« em trevo. 

. LONDRES, 25 

O Daily feltgraph publicou bojo um 

telegramnia de Copenhague, noticiando 

!fue o ministro da Rússia junto do go 

yerno dlnamarquer, virá «ubstituir t 

embaixodor da Rússia ora Londres. 

PARIS, 25 

Em rod«« offlclae», diz-se que o sr. 

Dlliourd, embaixador da lYança em Ber-

ne será removido para Berlim, c que o 

sr. Crosier, actual clicíe do Protocollo, 

no Ministério das HctaçcVs Exteriores, 

será nomeado para o posto de ministro 

plenipotenciário da França, juuto do go-

verno de Munich. 

LONDRES, 25 

Por telegrammas hoje recebidos, sabe. 

«o quo se verificaram uo Cairo 388 casos 

de cholera. 

NOVA-YORK, 25 

Sabe-se por telegrammas quo ura con-

tingente de ti.000 homens chegou a Tor-

to Sabanilha. 

BBUXELLAS, 25 

Corre como corto quo o dr. Lcyds cu-

trará para a magistratura hollandcza 

LIVORNO, 2: 

Em presença do duque dos Abruzzos, foi 

inaugurado na municipalidade desta cida-

de o busto do rei Humberto I . 

D E « 1 0 P â f l l O - r T e r c a - f e l r a , 2 8 d e 

I da cavidade tborail-

I• •• • • rM tfMb-ko' 

l i , '?! áupíüSW® 
a a » . » » 

I Ppor im , o M I « " * «al»rl« n io 

Ä i r j Ä Ä i f c 
Ílassado, consontiu tm que • »0« Mtriclo 

rnoHco Am»re P « « «- « * n»"1 

cominodo da casa, mwliant» • p»g»«ento 

h V h i r ^ t . . N ' « « me»mo di», 

S I C Ä c ° . « j 5 » . K " re"iio**™anmriV^pêncirundo » Vavld.de 
rfiT«« J Ï Ï Ï î c ^ i t o O I - M M i tUoimxlc», l « U r e « r . . P « ' — » 
•o ahí com sua espwMà 
e Pedro, sou filho, menor 

^^Diariamente todos cuid»v»m do» «eu» 
afazeres: Amore tr»l«ll>»v« como 
pat eiró, tendo por offWlaUen I ^ o PecIro 
o Carmela era operaria d» fabrica d» 
chapéus dc Matanó Serrlcchlo & C , na rn» 
Visconde do Rio Branco. 

Só á noite regressavam para o lar, 1«-
tigudos dos labore» do dia. 

Carmela, multo moça ainda. poU con^ 
tava apenas 28 annos do edado ora quem 
mais concorria para quo não 
diariamente o pJo-i família. 

Ma» Amore, longo de compensar » 
actividade da esposa, applicada durante 
o dia aos afazeres d» fabrica, o á larde, 
aos do lar domestico, injtfriava-a gro«^ 
«eiramente dennte du proprio tillio, que 
por fim já não a respeitava. 

As iiuestõea cruiu sempre motivadas 
pelo ciúme, mas ciúme violento, que se 
apodera dos boinen» rudes. 

l ia tempos, Amore, desconfiando de 
• - abandonou-a, 

nnnoa 

Na secretaria da policia, continúa aber-

0 o inquérito, e tini sido tomados mais 

depoimentos, sobre o lamentavel acon 

tecimento, cm quí até aqui tem sido prota-

gonista a infeliz Emília. 

Chegou hontem a esta cidade a fa-

mília do capitalista sr. João Antunes dos 

Santos. 

" SANTOS, 25 

Rendas fiscaes : 

A Recebedoria de Rendas rendeu hoje 

2.57WÍ5COO. . 

Alfandega, 124:1155122. 

SANTOS, 25 

Movimento do porto : 

Entrou o vapor trancei France, dc 

Buenos-A ires, com vários gêneros, a An-

tunes dos Santos & C. 

Sahiu o vapor francez Concortlie, para 

Orléans. 

Despacharam-se os vapores: italiano 

Citid de Gcvcra, para Geneva e Nápo-

les, e nacional Salinas, para o Pará. 

E Î ^ K I M . ' J b J Û I O I F l 

LONDRES, 25 

Publicou hoje o Daily Mail um tele-

gramma de Berlim, noticiando quo o Im-

perador Guilherme, da Allcmanha, pre-

tende visitar o rei Eduardo, em Londres, 

110 dia 9 do novembro proximo futuro. 

~ LONDRES, 85 

Telegrammas recebidos do Nova-York 

communicain que o arcebispo do S. Fran-

cisco da California, monsenhor Riordan, 

partiu para a Ilaya, onde irá defender os 

direitos dos Estudos-Unidos, perante o 

arbitro, na questão que aquellc paiz sus-

tenta contra o Mexico. 

DOUVRES, 25 

O shali da Pérsia, cérca do meio-dia, 

partiu liojo dcsla cidade, dirigindo sc í 

Paris. 

TARIS, 25 

O ministro do reino de Siam visitou 

hontem o sr. Delcasse. Na conferencia, 

occupnram-so dc diversos o importantes 

assumptos. 

IIAYA, 25 

Chegou hoje o general Botim. 

d e 1 9 0 2 

F a c t o » t d f c i a a a p f 

I, b i t a ai< 
N i d » C. 

I « <* ' 0 » t i U k « l i l e o 
ReilItadM, bo»t«B é no • 

n trai, o» 

fèmimmU-, mu outro incUo, de 
d» 4 c«rtl»etro» 4e extonato, »<> 
Inftrlor d» »iiU-braço e«qu»rd«, d» bal* o 

• " R l a ^ ï k i t u r a das «v ldad .» fico. pro 
vad* un» o firinwint» d» rerlio e«t«r»al 
itenetrou »p«HM n» c«vlJ»Jii thoraxlca, 
sen offender viscera alguma e que 0 du 

RIO, 25 

caso das pedras se. 

de amanhã ao dr. 

jniz do Tribunal Civil e 

O inquérito sobre 

rá remettido depois 

Gama e Souza, 

Çriminal. 

E' provável que sejam expedidos 

tros mandados de prisão preventiva. 

NOVA-YORK, 25 

Telcgrnpham do Caracas que dons na-

vios liollandczcs. ignorando o bloqueio 

dos portos venezuelanos, pretenderam 

passar a linha de bloqueio, para entrar 

no« referidos portos, sendo iramedia 

tamente capturados pelos forças gover-

nis tas. 

Accrcscentam os mesmos telegrammas 

que as tropas governistas cccuparani no-

vamente, no dia 22 do corrente, a cidade 

de Carupano, sem que houvesse resistên-

cia por parto das forças revolucionarias, 

que se retiraram cm debandada. 

Dizem ainda outros telegrammas rece-

bidos aqui esta manhã que o governo do 

Venezuela respondeu aos governos da 

França, da Allemanha o da Inglaterra 

que o protesto feito por essas potencias 

quanto ao bloqueio dos portos da Repu 

blica venezuelana era considerado pelo 

respectivo governo como do nenhum cf-

feito, continuando portanto bloqueados 0: 

portos. 

LONDRES, 25 

Telcgrapliam de Piclcrmaritzburg, ca-

pital da colonia do Natal, que, na occa-

sião em que so procedia ao descarrega-

mento do 11111 vapor cm Durban, cabiu 

do guindaste cm que era suspensa uma 

caixa que se snppunlia contcr arreios 

para animacn, c, 11a queda, partiu-se a 

caixa, sendo retirada graúdo quantidade 

de sabres, espadas o outras armas que 

continha, cm logar do qnc sc «nppunha. 

Procedendo-se a rim inquérito, verificou-

se quo essa caixa fflra despachada por 

uma casa Ingleza, com destino a nma 

casa transwaaliana. 

LISBOA, 

Telegrammas dc S. Paulo do Loanda 

dizem que as forças porlugnezas tiveram 

em BailunEo um encontro com os indíge-

nas. Deram-se do parte a parte numero-

sas baixas. 

I.ONDRE?, 25 

O shali da Pérsia partiu hoje, ás 8 1|2 

horas da manhã, para Douvrea. A esta-

ção estava brilhante o elegantemente en-

feitada. A bulida militar executou oliyin-

no persa. 

Dcspedirom-so 11a estadão do soberano 

o marechal Roberts, o nmrquez' de Lamls-

downe, ministro das Relações Exterio-

res, e outras altas personagens. 

PARIS, 25 

Telegrammas de Loricnt para o reli/ 
Parisien dizara quo, quando sc proce-

dia i experiência do um canhão do nitli-

nite, este explodiu.fá 

Não houve, felizmente, desgraças. Foi 

aberto inquérito sobre o caso. 

LONDRES, 25 

O Standard aftirma que o shali da 

Torsia c o governo inglcz chegaram a 

uma entcnle satisfactoria. 

LONDRES, 25 

O Daili) Mail publica despachos do 

Petcrsburgo, que nnnunciam grandes tre-

mores do torra manifestado» na Rússia 

Asiatica, 110 dia 22 do corrente. 

LONDRES, 25 

Telegrammas do Athcnas dizem que 

perto da ICipissia descarrilou um comboio, 

tendo havido grande numero dc 

qnc. segundo as informações, 

elevar a mala do cem. 

PARIS, 25 

Telegrammas de B.'zier annunchim um 

desastre cm um caminho dc ferro. De-

ram so unicamente dous ferimentos. 

PARIS, 25 

Sir. Wiirrid Laurlcr, presidente do ga-

binete, Fieldung e Paterson, ministros dits 

Finanças o das Alfandegas do Canadá, 

conferenciaram com o sr. Bompard, di 

rector do departamento commcrcial dos 

Negócios Extrangeiros. 

ASSUMPÇÃO, 25 

Fnllcceu hoje o sr. Egnsqniza, cx-prc-

üidente da Republica. 

ROMA, 25 

Consta que o Imperador Guilherme da 

Allemanha tem Intenções do visitar esta 

capital, em setembro proximo. 

QÜINOPER, 25 

Em Pont-Crolx, foi instaurado processo 

contra oito pessôa» recusadas de rclxl-

iião. 

BREST, 25 

Tem havido diversn» manifestações fa-

voráveis ás irmõ» congrcganistas. 

que sua esposa o tralil«, 
,,assando a residir durante dons 
em Botucatfi, na companhia do f tlio 

Data desse rompimento a terrível des-
confiança concentrada 110 espirito do ma-
rido contra a esposa, que sempre foi de-
dicada e honesta, confóin.o dizem seus 

VÍ Mas" A mere fechava 0« onvldo» «oà 
elogios sobre o procedimento correcto da 
esposa, para daí credito aos mcxcr.cos 
do mulherio do» cortiços. 1 

Entretanto, era grande a amizade que 
prendia á esposa, no ponto de pro-

pôr-lhe nova união, o que se diu, nos 
primeiros dias do mez passado, o Isao 
porque Carmela julgou-o m o n d a d o « 
deu credito ás sua» promessas de bem 

Ul]£ viveram bem na verdade, mas ape-
nas por alguns dia». Cessaram logo o* 
affai-os, para iniciar se um rosário de 

tormentos para a infeliz Çarraela, que 
varias vezes, teve Ímpetos do abandonal-off 

Ultimamente, o coinmodo qua occupiU 
vara ua casa da rua dos liuavan«»e»J 
quasi diariamente, servia de tbeiitro ir 
acenas escandalosa» da ciúmes, em que.o 
punhal e o revólver appareciani semp a, 
mas até ante hontem, sem consequência* 

porque o marido brutal litf 
quinze dias se achava desoecupado e Car-
mela enferiun lia cinco dias, scin perce-
bei- a diaria na fabrica. 

llontein, pela madrugada, o drama dc 
ciúmes teve, como era de esperai' " «o« 
desfecho faial. 

O quo se passou entro as quatro pare-
des do modesto quarto onde dormiam o f 
esposos, ninguém o sabe. . 

O certo é que, por volta do l 1)2 ho-
rns da manhã, Amore, fechando preclpi' 
tadanientc a porta do quarto, partiu co-
mo unia bala, conduzindo por uma dai) 
mãos o seu filhinho Pedro. 

No desespero da fuga, a chave ficou ra-
ra o lado do fóra, o sobro a mesa collo-
cada ao centro do quarto ardia um can 
diciro, qnc conservava uma luz mortiça, 

Pelo manhã, como do costume, Aiinun 
ziata Lulggi, companheira de Carmela. 11: 
fabrica d'c=chapéo3, procurou-a cm casf 
110 intuito de saber de sua saúde. 

Bateu á porta, chamou a repetidas vo 
zes. . . , 

1,'ni silencio absoluto reinava cm todo 

o quarto. , . . . 
— .Onde estaria cila?.para onde iria 

e tão cedo, iloeato como a deixara 11a ves-
nera? Estaria pclor, ou teria morrido ao 
abandono ?• taes foram as conjecturas for 
mulattos pela companheira. 

E eoinii a conhecesse de muitos annos, 
sempre como bôa amiga e .companhein 
leal, não hesitou em dar a volía á chave 
penetrando no quarto. 

Terrível fui a scena que se lha (lepa 

11110» UiaUllWHI lUOIHKi'U, WIM. — - - I . 
d« 13ann« . d » cor»V»«, q»c »pre»«tava nma «olução de 

continuidade 110 vcntrilonuo direito, com 
penetração na c«vid«de do mesmo. 

A cavidade do pericárdio achava-»» 
cheia de «angu» llqnldo « c.iagnlado, 
que foi também exlravmario pela envi-
dado tlioraxlcn. 
. O medíco-legluta den como cansa mor-
tis o ferimento do coração. 

—Na 1" subdelojjacla de Kant» lphy-
geiiU foi aberto Inquérito »obre o r»eto, 
tendo «Ido Inquerlda» pelo cnpltao Ni-
colau Materaizo varias testemunhas. 

—Carmela Glanottl contava 2H annos 
de edado, era cahibrcza, natural du bca-
lea e estava casada ha 15 anuo» com o 
assassino , , 

A policia persegue o crlmlenso, que, 
como acima dlsiemo», «o evadiu após a 
pratica do delicto. 

Resumo geral dos premie» da loteria da 

capital federal «xtrnhid» hontem: 

3991. . . . 12:000$ 

8131. . . . 1:0W$ 

31100.. . . 590$ 

PHEM10A DS 200 S 

2198 8341 8:MMi 9«84 12520 15IR2 

25819 37800 38709 39052 

rBEMIOS DE 150S 

14818 153118 |o682 4344 0683 144GO 
" 15811 18635 19382 19897 29967« 

36154 

PRÉMIOS nE 100$ 

826 3634 3666 6600 

M » 
M M » . 

ÍKP* 
* Georgina A n r " t * s l , T í i d ' 
MS, braalklfi, morado»» aa Tra' 
Suir ir i , a qual nprwont*»« «corlaçõe» 
M fae» antwlorda perna esquerda » urna 
«vlivmaae na wg i i o UlUc». 

Foi vktlma de uma «ggMiMio • que 
jou-se «o 1" subdelegada do Hul da h", 
capitão Hcrtholin.i Pinto; 

Joaquim Antonio Borha, dc 33 «nno», 
brasileiro, caasdo, pedreiro, morador na 
rua 21 dc Abril, n. 8, que «prosentava 
dous ferimento» na nulo esquerda, occa-
«I,.nados por instrumento perfuro-cortaiite 
o um ferimento na região occipital s 

Borba eslava bastante embriagado e 
vein com gul» do 6" delegado, «r. ri-

a hO™ri lato vleanta HalMI . de 27 an-
nfts, mor«d»r na rua do Hospício, o qual 
apresentava um ferimento contiiso, mi«-
rosnando o couro cabelludo, na regido pa-
rietal esquerda. . . . 

Vein com gul» do 8 ' «ubdclegado do 

Sul ds Só. 
X 

MORTE REPENTINA—O índíwduo d» nO-

mo ICleuterio Fernando« de Araujo, coai 
30 annos de edade, residente em Concei-
ção dos Uiinriillios.íPenluide 1-rança),de«-
ria ante-hontem a ostrad» que d«q:ielle 
bairro vem ter á Penha, coudozindo sua 
carroça com direcção á cidade. 

Ao passar por nin caminho mais aecl-
dontado da estrada, os «niinaca d»iea-
frearam-se, sendo o conductor do voUicu-
lo atirado por terra. 

Da qnéria «obreveiu-lhe uma commoçSo 

cerebral quo o fulminou. 
Hontem, o dr. Marcondes Machado, 

medico legista da policia, autopsiou o ca-
daver 110 ceniíterio da Penha, encontran-

sxternamente apena» nm ferimento na 

O DE ARStIOAll 

iie reg ilaram na praça 

t e m magistra l 
jut* d» DtreRo da 

do e 
região glútea. 

m 
93S8 14091 25542 

7477 

5639 26189 

29874 30196 37721 38025 

PREMiosm: 505) 

2201 3605 3774 3795 4251) 

8676 10238 11252 

17631 17641 22587 

26874 281178 

8537 

183 16036 
24458 24883 

36769 38663 

APPKOXI MAÇÕES 

3990 0 3992—100$ 

8130 e 8132- 50«! , 

DEZENAS 

3901 a 4000— 50« 
8131 a S i l o - 20« 

CENTENA» 

3901 a 4000 — IOS 
8101 a 8200 — 0$ 

terminados em 91 

terminados cm 31 

terminados em 

16513 

os bra-1 

uma 
morte. 

feridos 

dcvo-sc 

Sobre o leito, deitado obliquamente 
em decúbito dorsal, achava-se o cadave 
de sna amiga. , 

Tinha a cabeça voltada para os pes da 
cama, ns pernas ligeiramente abortas " 
pendidos para o lado dc fóra c 0; 
nos erguidos, como a demonstrar 
lucta terrível que precedeu * — 

As roupas da cama apresentavam com-t-
pleto desalinho o estavam manchadas de 
sangue. * 

•íúnto li porta, para o lado do dentro,, 
citava um grande punhal ensanguentado 
e. com a extreuiidado rcccutemeutc que-
brada. . , ; 

O cadavcr estava apenas de camisa doi 
dormir. 1 

Annunziata estacou por um momento. 
Num üolpe do vista observou o que 

vimos nnrrando, e, nlluciuada, sahiu para 
rua a gritar por soccorro. 
Aos seus gritos acudiram Samuel Kos-

sub-locatario da casa, c pessoas de 
sua família. 

Rossi, apavorado com o que vira, deu-
se pressa cm .identificar a policia do oc-
corrido. E partiu para o posto policial 
de Santa Iphygcniu. 

Durante o trajecto, occorreu-llie á lem-
brança quo, alta noito, quando alie-
nas 'modorrado, parcccu-lhe ouvir uns 
"•ritos, c isso mesmo comniunioou ao ca-
pitão Nicolau Materazzo, 1.° subdelega-
do (to dístricto, a quem relatou detalha-
damente o quo observara 110 coininodo 
que serviu do theatro ao crime. 

A nuctoridade, fa^enrio-se acompanhar 
do mcdico-ligistn, dr. Honorio Libero, 
compareceu 1Í0 local indicado. 

Procedidos o exan-.a cadavérico e o de 
corpo de delicio, foi o cadavcr removi-
do para o necrotério do Araçti, onde, no 
meio-dia, o dr. Arclicr.de Castilho pro-:. 
cedeu á autopsia. 

O perito verificou a cxistcncia das se-
guintes lesões: 

Um ferimento inciso na face nntero-
interna do ante braço direito, do cêren 
do 6 centímetros de extensão, do fôrma 
triangular, interessando 11 pelle, o teci-
do celhilar c parte da camada muscular,, 
de cima pira baixo; 4 

Outro ferimento, também inciso, de 6 
eeutiniclros do extensão, transversal, no 
bordo interior da região mctacarpiana; 
direita, interessando os tecidos ínolles c 
poc-lo a descoberto o tendão de um dos 
ímiscnlos extensores; 

Outro ferimento na região externai mc-; 

dia, este perfuro-inciso, dirigindo da es-̂  
querda para a direita, dc cima para liai-, 
\a, inteiTstando, a principio, os tecidos 

Todos os números 

téin 

Todos os números 

têm 8$ . 

Todos os números 

têm 2 « . 
Tclcgramma recebido pelo agente ge-

ra), si™ .'ulio Antunes de Abreu. 

Resumo rios prémios da loteria de São 

Paulo cxtraliida hontem : 
4195... 10:0005 
9436... 1:0005» 
1656... 400S 

3. . . 200$ 
MIOS BE 100$ 

2620 1313 5MO 
rni:M!ò3—us— 

3800 5020 5181 6281 6911 

9Ú13 9361 5151. 
PREMIO» DE 30$ 

51 97 117 171 1053 1937 2107 264 
271« £918 5037 5101 5825 
7063 7320 7375 8065 80-15. 

APPr.OXIMAÇÕJÍS # 

4194 o 4108-150« 

9135 e 9137—120.? 

Todos os numero» terminados cm 5 

têm 4$ . t -

. A requisição da directoria do Interior, 
o Thcsouro vai pagar 48S9Ü0 ao dire-
ctor do grupo escolar de Sertãozinho. 

O sr. secretario do Interior tronsmil-
tiu no director da Escola Polylcchnica o 
diploma do engenheiro Heitor tlorgolicli, 
afim de ser devidamente reconhecido. 

7088 7S37 

6226 651 

X 
TIRO»—0« individuo« de nomes Nicola 

Spadavia, Fabiano Filippe e Jo io dc 
tal, hontem, á noite, reuniram-se nnina 
venda da rua de Santa llosa, ondo bebe 
ram fartamente. . , 

Quando já apresentavam pronunciados 
«ymptomas do bebedeira, saliirani todos 
com direcção ao cortiço que habitam na 
rua Carlos Garcia, 11. 26. 

Ah! travou-so entre os tres «calorada 

discussão. , , . 
João de tal, que se achava armado de 

um valente cncctc, aggrediu Fabiano 
^Este* indignado com o procedimento do 
companheiro, sacou do um revólver e dis-
parou tres tiros contra cllo, «cm, entre-
tanto, attingil o. 

Acto continuo, todo» os tres puzeram 
so em fuga, sendo perseguidso pela poli-
cia do Braz. 

MOVIMENTO J 

B*Ü.Na no"« d . 18 p a » » -to P » » ^ 
cahlti uma fortfcim. 
município, n t » «ausanda, í. ll»m»i ^ , gr»n 

dTprec iso« , dsvld. »a d » 
-Slo dia 22, o» laraa doa » » » « • • ' ' 

voa dr. Pereira <lula»r»»a o ooronal 
"nsllnl.no Cunha ct lver .m am feata fa-
mlliar, peln annlveisnrlo natalício de am 
bo«. 

O» nomo» paraben». 
—Con»ta-no» que no dia 7 de «etem-

bro sahirá o primeiro uumero do Repu-
blicano, bl-«eiuan«rio, sob » redacção 
do« rir». Pereira Guimarães Jovíono 

Telles, Jeronymo Cunha, Alfredo Teixei-
ra, e com um »lustrado corpo de coita-

b0|?'anclo»ainente esperaria a apparlçlo 
du io novo ornam d» imprensa pauliata. 
Pela redacção, v.l-so que a»rá utn Uoa 
bons orguius do intorlor. 

—Esteve entre nó» o «r. Alfredo Co-
lombo,, delicado o correcto cavalheiro que 
virá trabalhar no BepnblicaHO.' 

Por acto» de hontem do sr «ecreUrio 
ria Justiça, foram concedidas as seguintes 
licenças :'rio 15 dia«, ao sr. Antonio Jo»é de 
Oliveira Sampaio, 2 . " tabrllíKo de nota» 
e aimexo» da comarca de Caçapava: a do 
60 dias, ao bacharel Geraldo Leite de 
MagalliAes Gome», jniz do Direito aa co-
marca de Bocaina. 

O goveruo approvou o contracto cele-
brado pela Superintendência de Obra» 
Publicas com Brasiliano Gonçalves, par» 
execução de obras «upplemontare» no 
edilicio cm que funcciona o Tribunal Ho 
Jury de S. Bento de Hapucaby. 

O govcbio recebe» coaimiinicaçlo de 
terem slilo reaberta» as aula» do grupo 

escolar de Sorocaba, a» quw» tlnh»m 
sido suspensas cm virtude de obra» 110 
edifício onde as rae»mas funccionam. 

Por acto» dc hontem do sr. secretario 
do Interior, rorain concedidas a« seguintes 
licenças : de 30 dias, ao sr. Francisco Fur-
tado Mendes Vianna, professor da escola 
complementar auuexa á escola modelo Pru-
dente de Moran; do dez dias,a d. Ade-
lina de Abreu Oyrillo do Castro, profes-
sora da mesma escola; de 45 dias, _ao 
dr. Eduardo Gê liadaró, lenta da 7. 
cadeira do Gyinnaaio de Campinas. 

F a l l o c l m o x i t o « 

A Em Avaré, o sr. Manoel Estevam 
• — —- J- — tem ate Anto-

111 
RI« o» j 

ao dia * 1 

Aasucar 4« T . r a ê i n do . . 3-ISOOfl 
. . a*. > . . 36SOOO . 
. . 8", m . . nojooo . 
, Offataldallracle. S 8 » ~ í 9 | . 

i j . Redondo I9$800 . 

S . Maai-ew 13*800 . 

m a ç a oa oomhup ío 

Está com» liwp«' lor do inez rio agosto 

• sr. llanry White 

Trem nttnrn»—Porte «Imple», al i a» 
4 e l|2. Duplo, até a« 5 horas. 

CAMBIO» IXTRANOEinos r.M I.OXtlUE», 
DIA 23 

Sobro Pari« 25.11» 
. Bruxell«« 25.21 \ 
. Berlini 
. Génova 25.39 
. Madrid 
. LlabOa 11 % 
. Nov»-York . . . . 4.87 'h 
, Bueuoa-Aires. . . . 48 ^ 
jt Ilueno» -Aire» -Premio 

do 129.40 

COTAçSra DO» TITITI.O» WtA»I1.EIR09 EM 
L»NOHi:'<. NO DIA 23 

Apólice» da 4 '/» (ouro)— 
187» 78 

Apólice» do 4 •(. (ouro)— 
1889 • • • T2 'h . 

Apólices de 5 % (ouro)— 
1895 85 >1, . 

1'tmding-loan 6 . . . 99 'I. . 
Oéste do Mina» 5 "/o . . . 85 . 

Taxa de deicont) no Banco ria Iuglj. 
terra, 3 •/. contra 3 "|„. 

Idem na abertura do mercado, 2 'I, % 

contra 2 •/« "U. 
BESCMO COMPARATIVO DOO PEMIAWEXTni 

NO EXTERIOR 

Metes 

PALCOS E SALÖ3S 

roi.YTHEAMA CONCERTO—Na funcção 
de lioiitcni estreou a cançonetista alleini 
Brosscly, quo é mais uma bóa figura que 
se veiu juntar ao bom conjnncto de •»-
tiitas desta casa de espectáculos. 

Os espectadores receberaui-n'a .com 
merecidos applauses, bem como a .00111-
mense Dolivray, a dançarina Cabani, o 
saltador Larola c a tron/ie Patli, que por 
(,i só constítuc o melhor numero do pro 
grnnima. 

—Hoje, variado espectáculo, rcappa-
recendo a estreante c os demais artistas. 

CIRCO ci.EMESTiao—Hoje, no elegante 
pavilhão da r iu Marechal Deodoro, ha-
verá uma bôa fnneção equestre o gym-
nastica, na qual tomarão parte :\s prm-
cipaes figuras da tronpc Clementino, rpic 
110 género é digna de «cr favorecida pulo 
hosso publico. 

SAI.ÃO STEIMWAY—No próximo dia 
J I11CZ vindouro, rcaiisa-so neste salão, 

festival organisado pela Exposição 
rio 

I l.tllLJ Uí. IJ. » I -

rio vários professores dc musica c conhe-
cidos jornalistas desta capital. 

Opporl nuamente, publicaremos o pro-
gramma desse brilhante festival. 

Tr i hm i n l tio .f i ist iç» 

CAMARA CRIMINAL 

SESSÍO OUDINARIA F.íl 25 DE AOOSTO DE 

1902. 

Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro; secre-

tario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens de autos 
O dr P.- Lima passou no dr. C. Con-

to, u crime 2192 do Dous Carregos e o 

aggravo 3225 da capital. 
O dr C Canto ao dr. Almeida c Sil-

va, o aggravo 3220 da capital c a crime 
2178 do Caconde. 

O dr. B. Bastos ao rir. Malheiros,_ o 

aggravo 3213 da capital c a criine 2506 

da Franca. , , , 
O dr. Malheiros no rir. T. Luna, o 

aggravo 3224 ria capital. 

Foram expostos os aggravos 3211, pelo 
dr. P . Lima; 3!1S o 3228, pelo dr. Al-
meida o Silva; 3229 c 3234. pelo dr. II. 
Bastos; 3185 c 3230, pelo rir. Malheiros. 

JULGAMENTOS 

Recursos elritoracs 
N 2967. Amparo—Recorrente, .Tosé 

de Oliveira Cordeiro; recorrido, Antonio 
Rossi. Relator, o rir. B. Basios. Nega-
ram provimento. _ , 

N. 2977. Amparo—Recorrente, Carlos 
Augusto Guedes; recorrido, Luiz Rey-
mundo dos Santos. Relator, o dr. B. 
Bastos. Negaram provimento. 

Carta tcstemanhaurl 
N. 3219. Ribeirão Preto—Supplicante, 

José Maximiano Junqueira; supplicado, 
Joaquim .lose do Carvalho. Relator, o 
dr. B. llasto». Deram provimento. 

Appellaçiio crime 
N. 2476. Faxina—Appollante, Deolin-

do Soares de Oliveira: appeliada, a Jus-
tiça. Relator, o dr. 1!. Bastos. Deram 
provimento. 

Agçjraros 

N. 3211. Capital—Aggravante, o cu-
rador fiscal das masas falli^r.s: aggrava-
dos, ns syndícos da massa falliria do Pi-
card Irmão & C. Relator, o dr. B. Bas-
tos. Negaram provimento. 

N. 3185. (Declaração) — Aggravates, 
C Seguiu & C. ; aggravada, iiillo. Caiv-
dnu Prlnçá. Relator, o dr. Malheiro». 
Concederam dispensa dc revisão para o 
julgamento. 

Forum 
O rir. José Maria Bourroul, juiz da 2* 

rara, julgou por sentença a prestação rio 
coutas da cessão de bens de 11. A. Leal, 
aliui do quo produza aens offoitos legaes. 

O feito corre pelo 1" officio. 
—Por portaria do dr. José Maria Bour-

roul, juiz da 2" vara, o a requerimento do 

do Oliveira, «ogro do sr 
nio Antunes do Arruda. 

Em S. João da Bóa Vista, d. Ma-
ria Joamia Ferreira, esposa do sr. Ar-
lindo Angelo de Amorim Aguiar. 

Km Bello Ilorisontc, o innocentc 
Jose, filho du major Manoel Victor do 
Mendonca, tabcllião naqtmlla capital. 

i i i Era Entre Rios (Minas), o major 
Juscelino Pacheeo d» Souza, tio do pre-
sidento ria Camara dos deputados do Mi-
nas, commcndador Ribeiro de Oliveira. 

i . Em ManhuassA (Minas), o rcvnio. 
Fortunato de Souza Cai valho, vigário da-
quella localidade. 

rf. Em Roseira, o sr. Ramiro Teixei-
ra Leite, realisando-so o sen enterro em 
Appiirecída do Norte. O finado foi um 
dos fundadores da revista Ondina, desta 
capital. 

A requisição da Secretaria da Agricul-
tura, a da Fazenda vai ntictorisar os se-
guintes pagamento»: 300$, a João tjric 
cola; 68500,4 Companhia de Gaz; 1:8'.10Ç, 
a zérrenncr, Bítow fe C . ; 9(Xi^, a José 
da Silva Quintares; 665.J600, a Domingos 
Pinto & C . ; 4825Ü8W, a José Jorgo Ca-
seiro,- 440.>425, a Thomaz Russei; 484S>4aO, 
a Pedro dos Sanlos & O . ; 77.Ç700, a 
Cltn of Santos Tmproremehls Company, 
15S, a José Rodrigues Silveira; lb». 
14Õ0—14—O.a Lion & C.; Ibs.4951—8—33, 
á Companhia Mcchanica e Importadora 
do São Paulo; 5:876S'il0, a Lion & C . ; 
10:031 $660, á Companhia Mcchanica c 
Importadora de São Paulo; 225$, a Be-
nedicto Duarte Passo»: 2:594S' 
quim José da Silva Leme. 

Setembro 
Dezembro 
Março 
Maio 

Preços 

Nova-York 
22 

5.40 
5.55 
5.75 
5.90 

21 

5.20 
5.35 
5.55 
5.70 

Hamburgo 
22 

Setembro 31.25 
Dezembro 32.00 
Março 32.50 
Maio 33.25 

ULTIMAS COTAÇÍEIi NA nOI-SA DO IUO, 

Havre 
22 

37.75 
38.50 
30.25 
39.75 

21 
37.00 
37.75 
38.50 
39. m» 

Londres 
21 22 21 

30.75 32 31 « 
III 25 32 « 8a 
32.25 :i3 3 32 it 

32.75 1 33 » aa H 

NO DIA 

Fundo» públicos: 

Gerae» de 5 °fo 
Euip.* de 1895 

de 1895 (nom.). 
. dc 1897 

ile 1897 (nom.). 
» Municipal 
. • (nom.) 

Iiiscripçõc»de3<7i> 
. do8*/»(nom.) 

Estado dc Mina» (nom.) 
Estado do Rio (nom).. 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal do Pctropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

22 
Vemis. Compa. 

H'JO* 8tMS 
«nos KSl.ji 
8Bati Hlt-I.í 

— 1105.5 
— 99S.'íi 

158S 150® 
ir . is 1603 
750$ 715-V 
745* 730Ï 

310$ 320S 
— 1:870« 

— — 

M I S S A B 

lo 

Joa-

A Superintendência dc Obras Publicas 
vai Mtomar o offício do juiz de Direito 
da comarca do Avaré, representando so-
bre a necessidade rio ser mudado o tra-
çado da rede do exgottos da cadeia da-
quella cidade, do uccôrrio com um dese-
nho da Camara Municipal daquclla locali-
dade. 

Ramiro Teixeira Leite 

Elisa Leopoldina de Abreu, Eu-
génio Teixeira Leite du Abreu, 
Elisa Teixeira Leite do Abreu, 
Hortência Teixeira Leite de Abreu 
e Manoel Ribeiro da Fonseca, 

convidam todas a» pessoas de tina ami-
zade a assistir á missa de 7°. dia, quo 
por alma de seu sempre chorado li-
lho, irmão e cunhado, RAMIRO TEIXEIRA 
LEITE será rezaria na egreja do B. Co-
ração de Jesus, sexta-feira, 29 do cor-
rente, ás 8 'lt horas. Por este acto 
religião confessam se grato». 3—1 

' ^«•fJT.-a^lEg.-.Hl.-IUJ-UE-J-' 

A l e x a n d r e I t a n z i n i 

Sua esposa Albin» Ranzini, fi-
lhos, genros e irmãos, participou 
ás pessôaB desua amisade a inorti 
do extremoso esposo, pae, sogro fl 
irmão, e ao mesmo tempo, con-

v ida i as mesmas a o»sistir á missa 
rio sétimo dia, que »cri celebrada na 
quinta-feira, 28 do corrente, na egreja do 
Sagrado Coração do Jesus, ás 9 horas do 
manhã, confcssando-se agradecidos por 
este acto dc caridade e religião. 3—1 

, t 

PAETE COMMERCIAL 

S. Paulo, 26 do agosto de 1902. 

B0L3A DE RAO PAULO 

ITI.TIMAS COTAÇÕES 

ptTSDos rnii . icos |Vcndcd.| Comp. 

a 7 " c 5 X i c i t E « . Ç ! £so £1 

Fazem annos hoje: 
A senhorita Minota Ribeiro. 
A ora. d. Maria do Azevedo Cerquei-

ra, esposa do coronel Autouio B. dc Cer-
queira Leito. 

O travesso Rodrigo Soares Júnior, ti-
lho do sr. commcndador Rodrigo Soares. 

Gabriel Baptista 
rio registro geral d( 

O sr. Dias, official 
hypotheeos c anue-

xos da"comarca do Campos Novos do 
Paranapancnia, solicitou do governo mais 
tres inezes de licença. 

LOTERIA DE S. PAULO 

A sorte grande desta acreditaria e ga-

rantida loteria, cxtraliida hontem, foi ven-

dida na Franca pelo sr. Mariano do 

Castro. 

O segundo premio foi vendido nesta 

capital pela casa Dolivacs Nunes & C. 

—Depois do amanhã, corro a seguinte 

loteria dc S. Paulo. 

Apólices rio listado 
Gerae» do 5 °ío 
Idem empréstimo de 1H89 
Letras du C. Municipal.. 
1." empréstimo 

» 

3> > 
•1." 
5." 
6." 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 
dc S. Carlos l ° e 2* serio 

Irifin da 3* série. 
Leiras ria C.de Campinas 
Letras da C. de Capivary 
Letras da ('amara ric S. 

Rita do Passa Quatro 

1:050.> 

90S 

82$ 

85$ 

85$ 

ViW)$ 
860$ 

80$ 

60$ 
78$ 

80$ 
575 
00$ 

Declarações coimerciaes 

Ao commercio 
Os abaixo assignados, sócios compo-

nentes da firma commercial que ne-da 
proça se havia estabelecido sob a firma 
de ' 

CARDOSO ALVES & SAMPAIO VI ^ 

levam ao conhecimento da praça ou rio 
quem possa interessar que dissolveram 
amigavelmente a «ociedadu que tiniiaiu 
para o negocio do ferragens e miudezas, 
no estabelecimento do largo da Concordia 
(avenida Rangel Pestana), retirando se o 
socio Alfredo Chaga» Sampaio pago o 
satisfeito de seus liaveres na dila firm«, 
e tomando o socio Ernesto Cardoso Al-
ves toda a responsabilidade rio activo o 
passivo da mesma, na conformidade rio 
distracto social archivado na Junta Com-
mercial, em sessão de hontem. 

S. Paulo, 23 de agosto do 1902. 
3 — 2 ERNESTO CARDOSO A i . v r s 

AI.fheiio CHADA» SAMMIO 

dr. promotor publico, foi suspenso por 
30 dias o official do justiça, João Bap-
tista do Oliveira Ramalho. 

Hospedes e viajantes 
Hospedaram se llioutcni na Btttsseri» 

Sporhman nir. Sccmcr o senhora, o J . 
Cats o senhora. 

—Seguiu hontem para o Rio o dr. 
Fernandes :Coelho, illustre advogado, do 
nosso foro. a 

Foi indeferido pelo «r. secretario do 
Interior o requerimento do professor 
Luiz Manoel da Lu/, Cintra, pedindo pa-
gamento do vencimento«, desde a data 
em que Toi extincto o grupo CSCOIut Dr. 
Onciro: Telles, dc Ytft, até 13 de de-
zembro do anuo findo, visto ter deixado 
o magistério naquello grupo e não ter 
sido designada cadeira alguma para con-
tinuar a cxercel-o. 

PELO NOSSO ESTALO 

R i b e i r ã o P r e l o 

FOLHETIM 13) 

i i i s d r a i M i s 

roE 

O D Y S S E B A E C T 

O Commercio 

k t J h 

'TiPifi 
ï * - « 1 : I ~ 

tradacção especial para -l 
de São PanlO' 

Tra u r s o mtsterioso 

Pouco faltou para qne ella rentincias-
«e ao seu projecto evitando a entre-

TÍ*Poréra foi-se animando aos poucos. 
«• O espirito e o coração bradavam 
«o mesmo tempo que sen temor era ciy-
merleo, que o marquez nSo passava dc 
nm medíocre, de nm tolo, incapaz de 
BTOduzir uma obra prima; era a gralha 
enfeitada com a» pennas do pavio, ou, 
ante», o burro vestido com a pelle do 
l^to 

tohira clandestinamente do palaeio, 
T»r nma escada secreta, sem ser vista 
p í r nenhuma de sua» dama» de honor ou 

" f ^ p o i a ^ ^ m a série de desvio» pe 
ta» alamedaí do parqne, havia attinpdo 
, sahida qne communicava com o jardim 

P"Achav..»e, finalmente, na presença • P W H d o 

fcA^era de éenio, que, ém sna alma, pro-
t i o déces. t io estranha» emoções 

Ia falar-lhe, gosar de sua presença, oii-

il-o... 
Tinhara-se realisado toilos os seus so-

nhos, toilas as suas aspirações : ia, afinal, 
ser satisfeita em seu capricho! 

—Obrigada, senhor, por nao haver 
faltado ! disse ella, toda tremula, com-
movida. 

—Mas sou eu que agradeço a vossa 
Alteza I respondeu elle, íaxendo uma pro-
funda inclinação. Essa audiência que me 
acaba de conceder tão generosamente, 
causa-me um orgulho c uma felicidade 
que cu nunca poderei esquecer ein toda 
minha vida. 

—Singular audiência, nao acha ? disse 
cila occnltando-se um ponco na manti-
l ha ' . . Declaro-lhe todos os meus agrade-
cimentos por ter accedido ao pedido in-
sistente de uma . . . de uma menina doida. 
N io é? 

E falando, ella examinava o sen inter-
locutor, tanto quanto lhe permittia a pe-
numbra de uma noite triste e coberta de 
nuven». „ , ,, , 

Jlas ffie é moço, mtuto moço: dizia 
ella a seus botões. Como parece elegan-
te, fidalgo e bello ! Qne luz ! que brilho 
extranho teip o» seus ollios ! Que voz me-
lodiosa, qne vo7. de ouro ! . . . Q»e doçu-
ra, que encanto de phrase 1 

—Vossa Alteza me desejou conhecer, 

s r a . , « . . . , , , 
—Por obsequio, sr. , deixe de lado f 

alteza, peço-lhe isto. Deante do sr. está 
nma mulher, uma de snas admiradoras c 
das mai» entlrcsiastas 1 N»da mal» do que 
i»to. . . . 

—Seja, sra.. «eja. Desejou conhecer-
me, communicou-me esta aspiração. 

Aaui me acho. Tem naturalmente 

riosidade dc saber meu nomo; certo tu 

não o occultarei. . 
—Não é unicamente a curiosidade que 

me levou a commcttcr essa indiscrcç.io, 
interrompeu Magalina vivamente. 

l ia um oulro sentimento. . 
Eu tive verdadeira felicidade e verdadei-

ra» horas de prazer lendo, (conheço-os dc 
cór) os seus versos, e agora, qne nos en-
contramos, tenho suprema alegria ei« 
dizer-lhe dc viva voz quanto me agradou 
sua obra, quanto n:e fez sonhar 
Cão de amor t E, cm 

inÍ'_L'm nome completamente obscuro, 

sra., disse o poeta, com nm gesto descon-

solado. 
Mas quo bem cedo terá, 

do-o, uma aureola triumphal 
Assim.. . . , 

Nesse momento, a lua irrompcn da 
grande névoa escora, vencendo ns nuvens 
densas que occultavaiu seu fulgor manso 

triste. 
A princeza cortou a phrase e nao pon-

de reprimir uma exclamação. 
Os raios da lua batiam em chtio no 

rosto do poeta, que sua interlocutora 
contemplava, ehei» de nma admiração 
ingenna » muda. 

Por mai» que sua imaginação tivesse 
procurado erear, através da muni 

Can-
sabendo seu no-

envolven-
de gloria. 

da» 

estrophes, um typo excelso de bcllcza, 
realidade ultrapassava o sonho, o ideal 
sonhado, a idcalisaçâo estlietica. 

Alto. um perfil correcto, a cabeça le 
vemente inclinada, a fronte olympica, < 
olhar doce, profundo, cheio de sorriso« 
;'permittam-nos a expressão) denuncia-
ram a intelligencia, a bondade, a fidal 
unia do espirito, » nobreza do coração; 

sua atütnde era um mixto de altivez o 
de modéstia, manifestando á primeira 
vida uma dessas naturezas eleitas, tão 
raramente encontradas na terra, onde ap-, 
parecem, como enviados de uma esplicra 
superior, cuja luz e cujas vibrações «fio 
mal comprchendidas. 

Sem p pequenino bigode loiro, que 
sombreava o desenho fino dos lábios, 
Ma"alina tcl-o-ia julgado nm desses ar-
chanjos bemditos em que Miguel Angelo 
c outros artistas da Renascença procu. 
raram incarnar o typo inystico da bel-
lcza excelsa. 

Não era um homem, sim, um sonli» 
|uc sc incarnasse, uin ideal que tomar» 
urina em matéria. 

Jnnto delle, todas as elegancins da cõr-
te, todo o snobismo elegante ifa burgue-
zia, desappareciam num infinito ridículo. 

Como eram grotesco« todos esses lio* 
m»ns, principalmente o marqnez de Arau 
da, quo parecia ter cahido era graçai 

i coraeâo de «ua cunhada. 
Como o proprio príncipe, de cujo rei-

no ella deveria em breve ser rairha.mos. 
trava-se agora á sna imaginação, insigni-
ficante, feio e besta, quando ella incon-
scientemente comparava-o, nesse momen-
to, ao poeta desconhecido, sem brazões 
heráldicos, sem foros de nobreza. 

A comparação impunha-se forçosumen 
te, sem que ella o pndesse impedir, ' 
isso causava-lhe uma sorte de tristeza. 

Durante cCrca de nm minuto reinou 
nm silencio triste, sé perturbado peia 
musica dos ventos nos ponto» altos. 

Para MagaHua, o embaraço do poeta 
tinha alguma cousa de encantador, e ella 
sentia por elle nma piedade que, bem es-
tudada e analysada, nada mai» signifio-

95$ 

ia quo uma paixão, embora ainda Ia • 
tente. 

Magalina scntia-se também perturbada 
parecia-lhe, ás vezes, quo foi impru-

dente o muito imprudente, procurando 
raalisar sua pliantasia. 

O seio da virgem agitava-se impres-
sionado... Uni turbilhão de iriéas bizar-
ras passava, como uma tormenta, pelo 
seu ecrebro incendiado. 

Ella queria falar.; mas as palavras mor-
riam-lhe nos lábios. Já não sabia que 
dizer, como continuar a conversar. 

Depois, fazendo um esforço «obre «i 
mesma, disso : 

—O senhor bem vü, eston cm sua pre-
sença e não sei o que me Intimida e 
prende... 

Depois, como (jne so envergonhando 
—O senhor é ainda bem moço 1 Se ti-

vesse sabido disso, não me ultimaria a 
provocar esta entrevista. Com certeza, o 
senhor me julgará severamente. 

—Não, disse elle, absolutamente. 
A situação era tão difficil, que elle não 

encontrira outras palavra« para respon-
der á princeza. 

Comsigo, pensava o poeta, ella deve 
me julgar supinamente estúpido. 

—Será ousadia pergnntar-lhc... 
—Meu nome. Não é isso ? Vossa Al-

teza, cm qualquer caso, conUecel-o-ia em 
breve, «em duvida, porque,. , 

—Na verdade ? 
—Sim, porque pretendo assignar a 

quarta ediçSo do meu livro, qne se acha 
ertualmente na imprenSa. 

Magalina deixou escapar nm gesto de 
desapontamento e desillusão. 

(Cortliniii) 

Por proposta do vereador rir. Loyola, 
a Camara Municipal approvou a propos-
ta dos respectivo» proprietários do pré-
dios, para o calçamento da rua Ucneral 
Osorio. 

Os proprietários so propõem a ndean-
tar á Camara a importancia que lhes 
couber relativamente á despesa com o 
calçamento, descontando essas quantias 
nos' impostos prediaes, agua o exgot-
tos. 

Isso será feito sem juro algum. 
A Camara, então, determinou que o 

intendente convidar»«, por editaes, con-
correntes para o respectivo serviço. 

O trecho da rua Almirante Gonçalves 
até a estação será calçado por conta 
exclusiva da Municipalidade. 

A Camara, para realisar este melhora-
mento, vai entrar em combinação coin os 
proprietários, afim de conseguir destes nm 
deposito uo banco, para a iniciação 
sen-iço. 

R o t u e a l ú 

Foi recolhido ao asvlo desta cidade o 
octogenário José Pereira, um do» mais 
antigos soldados de policia. 

— Na ultima andiencia do dr. jniz de 
Direito, foi lançado no protocollo, por 
proposta do dr. promotor publico, ura 
voto de pe»ar pelo falleciracnto do vene-
rando bár io de Ramalho. 

— Estio aTfixados no respectivo e»cri-
ptorio o» seguintes procl»ma» de ca»»-
mento : 

Dr. Felix Ferraz com d. Franebca Al-
varenga, Domingo» S»rtor com d . Rosa 
Falappa, Pedro Cyrilio 'la Silv» com d. 
Silvería Barbosa, Frederico Raul cora d. 
Maria d» Conceição, Affonso Bethlera 
com Brasilia Maria Teixeira, Luiz Torto-
relli com d. Amelia Tilli. 

do 

ACÇÕES DE BANC03 

Commercio c Industria.. 340$ 332$ 
Lavradores — 805 
Constructor o Agrícola. —• — 
Credito Real cart. hyp. . — d7> 
Idem cart, commercial . 
Idem com 20 "lo 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 100$ 
União do S. Carlos.. 

. . • c 140 
Norte de S. Paulo 
União de S. Paulo 505 41S 
Banco ria Republica — 
Industrial Amparensa... 315 
Comm. Italiano com60 "Jo 120$ 
Piracicaba 50 »/«. . . . 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Hygienopoli» 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. del ' .do Araraquara. 
Argos Panlista 
Industriai de 8. Paulo.. 
Brngantlna 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brotas 
(com 50$ realisado»).. 

Oaz de S. Paulo 
Lupton 
.Mcchanica 
Sorocabana e Ytuana.;. 
Mogyana int. á vista... 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, com 40 "lo 
Idem, c j 40 °/o (a 30 dias) 
Paulista, int 
idem, (a 30 dia«).. 
Idem, c[30°/o(adinheiro) 
Idem, c| 30 "/o(a 30 dias) 
Progredior 
Ktupakoff 
Telephonica. 
União Sportiva. 
Itatibense 

LETRAS HYPOTHEC ARI A3 

205 

150$ 

12$ 
200.5 
11X1$ 

— . 35$ 

— 1 6 $ 

- M$ 

237$ 
238$ 
107$ 

80$ 
115* 

18$ 

• a i s 
10-1$ 

242$ 
213$ 
00» 
08$ 

240$5 
241$ 
04$ 
04$ 

12$ 
80$ 

48$ 

56$ 
57| 
59$ 

44$ 

55$ 
55$5O0 

5«$ 

B. Credito Real de 6 
Idem de 6 °/o } 30 dia». 
Mera 8 •(. 
Idem de 8 'Io a 30 dias. 
Banco Uniio de 8. Paulo. 
Idem,idem. da 4* et* série 

VENDAS REALISADAS IIONTEM 
100 accões da C. Paulista 'para o dia 6) a 
242$ 

8 idem Idem a 542$ 
19 idem idem a 342* 
50acç8e»da C. Jíogy«n»e140«,a 1«M$500 

PREÇO DO CAWt »M »AlfTO» 

A .\°soci»ção Conmwrclal reeebea < 
seguinte« telegrannM»i 

8AKT0Í, 25—A'» 12.20 
Procura na b«»e da 6$000. 

«ÍWTO», 2S— A'a 3.30 
Mercado, firme,—B»se, BS00& 

S e c ç ã o l a - v s r o 

Uma Injustiça 

Gostei muito da manciva 
porquo 0 ar. Julio Conceição 
so defendeu das necueavüea 
que 0 dr. Ulpiano lhe atirou 
e também aos seus ex-co!legfl3 
de directoria do' Banco Mer-
cantil de Santos. 

Com efteito, só quem tem a 
con8cieneia repousada e o ca-
racter limpo pôde falar por 
Bemelhante modo. 

N3o gostei, com magna o 
digo, do esquecimento etn que 
deixou a memoria do beiie-
merito paulista .lotío Octávio 
dos Santos. Sabe s. s. que 
muitos dos balanços ora pu-
blicados e increpados foram 
também assignados por elle. 

l i a s . s., mais do que a ou-
tro qualquer, cabia o rigoroso 
dever de fazer respeitar a me-
moria desse benemerito cida-
dão, de cujo peito generoso 
sahiu o instituto D. Escolás-
tica Rosa; de cujo esforço, 
prestigio e credito, tirou o 
Banco Mercantil de Santos o 
grande renome de que gosou; 
de cuja alma, emftm, tirou a 
Santa Casa de Misericórdia it 
importancia e prestigio qo» 
hoje ninguém maia lhe Pó(lfl' 
tirar. , 

Devemos, nós todos que ha-
bitamos a grande terra santia-
ta, venerar a memoria desse 
benemerito paulista, que.03" 
culpiu em monamentos ini-
morredouros a própria bene-
merencia. 

Fiquem assim como um pr" 
testo, contra essa injustiça, 
essas palavras de um 

Amigo do morto 

(Transcripto da Tribuna,™ 

I Santos J 8 ~ 3 
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raça ou 'lo 
dissolveram 

que Unham 
e miudezas,, 

da Coneordia 
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dila firma, 
Cardoso Ál-
fio activo '1 
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F e b r a s p a l u d o s a s 

I 4 M p u t a e n hnfflWo«, JJSittu-
pB0Bl npanliani-ae, mui fie-

fluertMtten*, f j f c M i r t í t a M n u t 

liniueB, mui «fflceia <le ae 
curar, a que d&o o nomo de 
febres paludosas. Isto é ain-
da maia: frequento noB pai-
res quentes. Aconselhamos áa 
peMftna que tftra deetas fe-
bres a cortaUaa immediata-
Ojente, tomando Pérolas de 
«ulfato de quinina de Clertan. 
Basta tomar de « a 12 destas 
pérolas, par i cortar com cer-
teza e immediataraente «s fe-
bres paludosas, por mais ter-
ríveis) e antigas que sejam. 
Estas pérolas B&Q também so-
berana« contra aa febres inter-
« Utentes, contra as nervral-
gias periódicas que voltam 
em dia e horas fixas, e tam-
bém contra as affecçOes typhi-
tcaa dos paizes quentes, cau-
aadas pelos grandes calores e 
a humidade. Finalmente, ella3 
[constituem o melhor preser-
vativo conhecido contra as 
febres, quando ao habita 
paizes quentes, húmidos 
insalubres. 
| Por isso, a Academia do 
Jtíodicina de Parie tomou a 
peito approvar o processo de 
preparação deste medicamen-
to, para recommendal-oá con-
fiança dos doentes de todos 
DB paizes. Cada pérola contém 
19 centigrammas (2 grãos) de 
Bal de quinina. Tomam-se 3 a 
6 pérolas no começo do accea-
jfjo e outras tantas no fim. A' 
ivenda em todas aa pharma-
Icias. 

Odr . Clertan também pre-
gara pérolas de bisulfato, de 
cbloríiydrato, de bromhydrato, 
'fle valerianato de quinina ; 
lestas dnas ultimas sortes, es-
[pecialmente para as pesaôas 
aefervosaa. 

P, Para evitar qualquer 
ICoiifusíío, exija-se que o en-
laolacro do vidro tenha o eu-
üíereço do laboratorio : Maison 
•k. FKERB, 10, ruo Jacob, 
Paris. Em cada pérola estão 
impressas estas palavras: Cler-
tan—Paris. 

ïïm m t î î c o 

Atteítarto ia dr. 
„ m eipttKo-lnwnt» i - . 

de »ilido do Kxtrclto, medico da 
dali« rorluguM.» etc., ele. 

Attenta <íuu 1!« perimi:!««ir ílti «1 m Mm" 
. em «na clinica aivil e jmlitar. »* plht-
las antl-dyupeptlci» do dr. lloiiuelmann, 
tom muita vantamm «obro todo» o» ou-
tros preparado» eonIr» • 1*1 Uo do yen-
tio aôros de cabeça, eniaqüor», touliira, 
melancolia, dUrrliéa, Insomnia, palpitai'«» 
do corag&o, c contra, na mil molaalia» 
nervosa» quo acompanham sempre em 
variada» formo» »• nwleatla« chronical da 

ïbO°™efcrid'o <!' verdade, " o ' qu'e iffirmo 

In fidt i/radlli. • . • • 
Bagí .— (Urina reconhecida). 

Caro Amor patrla 
Vino a qui para re 

quo mo dize cl 

iqiiperir ia 
doctor Saudades. 

P . M. K. F 

salud 

OS 

ou 

J S A N A T O R I O p 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 

Funrciona nos prédio» de uma 
aprasivd e «audavel chacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
colliua e reuno toda» as condi-
ções de hygieno, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimento» desta ordem. 

Dispõe de optlmos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderio »er recebidos a 
qualquer liora do dia ou da 
noite. d 

Praticam-a« operaoíe» de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
lagào da secglo cirúrgica é feita 
do modo a satisfazer o» precei 
tos da maia rigorosa asepsia. 

Encontra» neste Ranatorio 
uma secolo especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras sccoBes 
e construída de modo a offerc-
cer as necessaria» condições de 
hygieuc, conforto e segurança. 

"Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem moutaaa pliarma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento liydrotherapico 
de primeira ordem. 
L a r g o d o 1 ' n j s u i x l ú 

3 n . O 
Entrada pela rua de S. JoSo, 40 

S 

D B N T I 0 Ä O D A S C R I A N Ç A S 

Dr 

O u ( U a U n o l M i 

ßalvto Hnofio 

DE 

P . D U T R A 

c o n c e i t u a d o * c l í n i c o s 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orercio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-üroiso 
Dr. Antonio Moura 
Dr iuvaii?! Forte« 
Dr. Ignacio de Rezcnd« 
Dr. Cario« Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello I.'He 
Dr. Santos Rangel 
Dr. lllldio Ouarító 
Dr. Côrte Uuluiarãr» 
'Dr. Rolemberg Sampalo 
Dr. ErneatoCotrim 
Dr. I^onldlo Ribeiro 
Dr Jo»<l Antonio de Mello 

Dr. Margarldo d« 8i'v» 
Dr. Paula Uma 
Dr. Pereira Ha Rortia 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Phlladelpho 4« Lira» 
Dr. Baptista do» Anio« 
Dr. Oonyatv«« Tluodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Braeilien«« 
Dr. Caatro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano rfe Souza 
Dr. Franco Meirellc» _ 
Dr. Souza Caatro C ' 
Dr. Candido de Almeida 

í f-i i i í l M Â T R Í C A R I A de*"r DÔTRÃ7 no» »offrlme'nto« áa dentlrSo d(is rrian 

r C " , .t.e,tam . a na ^e f r f e r t . I n v « n í „ r . fabricante, F. DÜTRA, rua Vieira d . 

C a r v a l h o , 1 0 - 8 . P A U L O . 

do S. Pnulo 
Dr. IiOurcnço Mraauttl 
Dr. Aramiz d« Almeida 
Dr. Ernesto Pal i to 
Dr. Acstclo de Araujo 
Dr. K. de SanfAuu» 
Dr. .(oüo Sodlni 
Dr. Alfredo Telieir» 
l)r. Ilcmiglo «uimaries 
Dr. Luzcblo de Queiroz 
Dr. Hora do Magalhães 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vi l 
Dr. Virgilio Rezand« 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splrndore 
Dr. M. Franco Coi*a 

Novo «v»Mma d» <orar i» inoiestta» 
por uma'fôrma multo olfkaz, fwiil, Inof-
fenslvl, erononiica o que tem dado o» 
niat» esplendido» resultado». 

O» «eus remedlos «lo o» seg'ünte« 1 

Frbrililia ns. 1, S e 8 
A menina ns. 1, il e 8 
fiiitlntnitui ns. 1, ü e 3 
llmpírinn li». 1, 2 « 3 ' 
isltmaetiln» ns. 1, 2 « 8 
Jnltfllii/na ns. 1, Ü e 3 
l/rionriiia n». I, 2 e 3 
Vlrririna ns. I, 2 o 3. 
Uoriiina ns. 1, 2 o 3 
Jn/lnmmhia ns. 1, 2 o 3 
Hrpuridina ns. 1, 2 e II 
Jortificina n». I, 2 e 3. 
Para n »na apnllcn<;!o etc., vide o li-

vrinho 0 Korn llriiico, que se envia— 
tiltATIS—e livre de porto a quem o pe-
dir ao seu auctor, ./. A. dc .Soma Noa-

'res. em Pelotas, Rio (Irande do Sul, ou 
ás drogaria» de Baruel & C.' e Lebre, 
Irmão & Mello, vendedores nesta capital 
dos remédios acima referidos. 

(3*, 5* e »ab.) 

Companhia Mechanica e Impor-
tadora de S. Paulo 

24.* DIVIDENDO 
Do dia 22 do corrente em deante, paga-

se, no Escriptorio Central desta Compa-
nhia, li rua 15 de Novembro, n . 30, o 
dividendo provlsorio do fiü por acção, 
relativo ao «emestre findo cin 30 do ju-
nho proximo passado. 

S. Paulo, 21 de agosto de 1902. 
A . S I C I L I A N O 

10—3. . . Director gerente 

Ccnaolhos titels ás miss do 
família 

TILO DK. MONTEIUO VIANXA 

Livro Indispensável i a mies de família. 
Trata do» aleitamentos, escolha de amas, 

do desmamar, da dentiçio, «omno, ba-
nhos, bronchites,, gostro euterite», croup 
etc. etc. 

A' venda em todas as livrarias de S. 
Paulo. Santos e Campinas. 

Preço, B$000. (2r0 

E X > I T - A . 3 E 2 m 

Previdente 
COMPANHIA DF. STOmOS 

Bceco das Cancellas, n. 2—1." andar 

DAI.ANCETE DE 30 DE JI7ÜH0 DE 1902 

Capital emittido 2.500:000$000 
Capital realisado 1.000:0005000 
Fundo do reserva, lucros 

ao semestre »eguinte o 
fnndos disponíveis.... 

Apólices c i.ucripções de 

637:0005000 

1 .MOiOOflSOOO 
20o:ooo.$ooo 

- o 

para adoptal-o para sempre 

. «Saratofl (Rússia), li de 
janeiro do 1898. 

«Ulmo. sr. 
" «Muito lhe agradeço 6 gra-

— c i o s o 

m i m o 
y com 

que me 
presen 
t e o u . 
Est ou 

r^. s a t i s 

7 - C s f e i t i s 

K J K T t ^ / i B i m a 
y^com o 

bemes 
tar que 

t , po s e n 
D. MARIA ALEXANDROWNA 

}tenabocca quando se empre 
ga o seu maravilhoso denti 
ifricio, o Dentol; pois basta 
experimental-o para adoptal-o 
para sempre. Aseignado: Ma-
ria Alexandrowna.» 

^ Dentol (agua, paBta e pó) 
ó, lia verdade, um dentifrício, 
não eó soberanamente antise-
ptico cômo também de cheiro 
muito ngradavel. 

Creado confórme os traba-
lhos de Pasteur, elle destróe 
todos os maus microbios da 
bocca; também evita e até cu-
ra com certeza a carie dos 
dentes, as inflammaçOes das 
gengivas o as doenças da gar-
ganta. Em poucos dia3, dá 
aos dentes uma alvura bri-
lhante e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca uma deliciosa 
sensação de frescura, que dura 
bastante tempo. 

Empregado purò em algo-
dão, calma instantaneamente 
as raivas de dentes, por maiB 
violentas que sejam. 

O Dentol é encontrado em 
todns as casas de perfumaria e 
(drogarias. 

Deposito: CasaJ. B. A. Pe-
tit. 

8 7 , rua da Alfandega, n o 

Eio da Janeiro 

:es c inscripções de 
sua propriedade, valor 
nominal 

Deposito no Thesouro... 

Agentes cm S. Paulo: 

J . M . DB C A R V A M I O & C , 

36, rua Florêncio de Abreu. 
10—8. , . 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OrOADOtt ^ 

Pratica toda* ns operações de 
pcqacna c alia cimrqia 

\Espccialidadc cm molesliaj) das 
' lias urinarias, do útero, 

wjphiliticas e dapelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do ntero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra c catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos osaos o nas 

articulações, o -

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhã c do 1 ás 3 da tarde. 

10—Raa de S. João 

CONVOCAÇÍO DOS CREDORES DA MASSA 
F A I . U D A D E F C K B E I R A E l l I M Ã O 

O Doutor Joio Thoinaz do Mello Alves, 
juiz de Direito da 1 . " vara commcr-
ciai dosta comarca de S. Paulo. 
FAÇO saber que pela presente edital 

sio convocados e citados todos os credo-
res civis o commerciaes da massa faliida 
de Ferreira o ;irmão, para se reunirem 
sob a minha presidencia, no dia 2 de se-
tembro proximo futuro, d 1 hora da tar-
de, na sala das audiências deste Juiz», no 
edifício do Forunt, na rua do Quartel, n. 
23, afim de, verificados os créditos, co-
nhecerem da proposta de concordata, 
fôr apresentada pelos fallidos, ou consti-
tuírem o contracto de união, elegendo dous 
ou mais syndicos para liquidação defini-
tiva da massa e lima cominissio fiscal de 
tres membros com fnneções consultivas 
o deliberativas, tudo na forma do artigo 
38 e seguintes do dccrcto n.. 917, de 24 
do outubro do 1890. 15, para que chegue 
ao conhecimento de todos, mandei expedir 
o proente edital, quo será aftixado e 
publicado na fôrma da lei.—S. Paulo, 
SÓ de agosto do 1902. Eu, Manoel ííe-
bonças da Silva, escrevente juramentado, 
o escrevi. Eu, Clímaco Cesar de Oliveira, 
escrivão, o subscrevi.— JoSo Thomas dc 
Mello Aires. 3 

A n n i i n c l o s 

S e m e n t e s n o v a s 

D E C A T I N G U E I R O D E ÍIÕXO E J A R A O C Á 

Extrahida» (ora todo o capricho, ven-
dom-sc a 5$000 o satco de 100 litros, 
rin casa do Paulino Sodré, na estação de 
Restinga, estrada do ferro Mogyana. 

30—ir 

Ifepnrativo dc Werncck 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamente a» 

l ü e e r n t i clironleas 
Uarllipos 

Eciemns 
Foridn« 

K l i o i i m a t i s i n o 

G o t t a 

O« enf|iir{|ltnmonlos da 
fi(|'n<lo o d o b a ç o 

o a s ' a n g i n a s « l o p e i t o . 

Todas as affccções da rislã qne 
«c manifestam em pessoas qne ti-
veram sqpliilis ou rheumatismo, 
são radicalmente curaJj» coin este 
poderoso reincdio vegetal. 

DEPOSITO 

I i u a f i o s O u r i v o s , T i l 
(59 . ) 

C O U P O N S 

da " A C C U M U L A D O R A 

S o r t e i o s d i á r i o s 

3-Û, Ena do Palacio . 3-A 
BONIFICAÇÕES VANTAJOSAS AOS 

METUAitioa m. 

k m W te L o t e s i a C a p i t a 
^ — « 4 I M I 1 :itf«f anal n r o i i r i c Cnsa lundiiila cm 1 K « 1 , |>olo actual proprietário 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

A T V T T T A A . 2 Ú L A . T X H X . A . 

P O R 2 $ 8 0 0 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 P Q B a s s o o 

Exoa l len te p lano 

S a b b a d o , 6 d e s e t e m b r o $mmn els S S 0 2 

S A Q U E S 

AGENCIA do Banco 

Commercial do Porto 

Bacca para todas as cida-
des, villas e ilhas de Portu-
gal, Hespanha e Italia, 

RUA 15 GE raSilO, 30-,\ 
. ! . P a t r í c i o F e r n a n d e s 

até 28 Agente 

P R O B L E M A S BO 1 

l 'Ai t A no-IE 

O cirurgiJo-dcntlsta Annibal Vitral cu-
ra qualquer dento por mais dorido que 
scia, em '24 horas, com um processo de 
Rua invcnçilo. Ohtura á amaJgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa por 8$000. Obtura a ouro por 10Ç 
» 25$. . ,.r 

Restaura dentes a ouro, por mais üit-
ficil qne. seja por 25« a 40$, (nSo em-
pregando o processo bmseo do niartello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5,H> 
a 20$. Extrae dentes sem d«r por 5:j>. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
ilentes a pivot, corôas da ouro o incrus-
trações de hrilbantes. Tracta das molés-
tias da boeca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sío garantidos 
ror muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consnltorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições liygie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa nnti-sepsia, 
aconselhada pelos metbodos dos mais cou-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e opera,;3cs, das 8 horas S5 

4 da tarde. 

E n a fle S . E a i i t o , 3 1 

m 

m 
I . K i 

T T a i x o aseTníado antigo" agente geral das loteria da Capital Federal, recommenda 
ao pub?ico e^á numerosa freguesa a presente loteria a qual, a ém ^ ^ J O O 
c o n t o s , tem muitos outros de importaria, dmtnbuindo um total de 13612 p r e m . o s , 

s / S « ^ j a i f f s s s ? j i i v e m l e u t r e 9 

acredita d» A f f C I l C l » g C l « » 1 

O , pedidos do interior devem ao ag-nte gera. e ^ t u a l representante da Companhia d . Loteria, N a c . 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

3 9 - R U A D I R S I T A - 3 9 

C a s a f i l i a l , r u a d o T h e s o u r o , n . 5 ^ 

Crédit G é n é r a l França is 
A O R A R I A EM S . PAC I .O 

O rr/dit Général Français cum apen 
ria nesta , apitai, Travessa do Commcrcio, 
;s-n, offercce as melhores conbinaçíes pos-
síveis para comprar os títulos do Crédit 
Foncier de Fr aura garanlido pelo gover-
no e com um .-apitai de 950 milhões dc 
francos e 4:1 annos de eT.ist -nna,_ pagos 
cm prcstaçCes inensaes do ü.7.15.20 é 
:io mil réis, com direito a sorteios inen-
saes com prémios variando de 25.000 a 
150.000 francos c no paga -nto semes-
tral dos coupons de juros em ouro. 

Títulos: Ville de l'aris—Communa'.es e 
Foncières. 

Pedir prospectos o informações na 

agencia. 
NOTA—Km qualquer cpoi a os titules 

podem ser convertidos cm mu" la t ori ente 
e cm qualquer paiz do mundo. 

20—4 (3.* e sab). 

Resultado do liontem 
mo 

Centena.. . . 
Dezena 
Grupo . . . . . . 

S. PAULO 
. !KI1 ! O n t ena 
. íil ! Dezena 
. [ ( in ip j 

ft. A C C U M U L A D O R A 

Premiada liontem, a sério U 
Iiateio, 20Ç100. 

P E R M U T A 

Kngenl'.o central 'le lien»fii iar ca 
montado com simplíi i lade e capi i' /.'), 
ponto e zona superior, cidade de primei-
ra ordem, com fregur/.ia p.tra mais 
mil arrobas—permuta-se por i:::i HITfO 
pequeno, com cafesal. Matto, bôa agua 
e .. itra< bemfeitoiias indispensáveis, liias 
terras, bôa zona, perto de ri.hde ou po 
voação. tiuem pretender, dirigir carta i 
relatorio a J . A. , em Ribeirào Preto— 
caixa pestai, n. 10S. Também permuta 
se por un;a . hacara nos subúrbios de S 
Paulo, ou Iíin de Ja u iro, sendo plantada, 
com aTia e commodos. 10-8 

È a É e R â S K E 

P O I X 3 1 0 0 0 r 

EXTRACÇÃO — Qninta-i'eira, 2S do agosto do 1902 
' A'S 3 HORAS DA TARDE . . 

o ^ p e t í í d e s d o i r A e r i a r d s j e m S G P 

ö o s Á T h e s o u p a r i a , EO TÍR. Â n t a z o t s a s Pia».®, 

a D O L I V A E S N U N E S & COMP. 

S, F. União Sorocabana e Ytuana 
T A R I F A MOVE I , 

Faço publieo qne, no proximo mez de 
"íctombro, vigorará nesta estrada a tarifa 
movei calculada ao cambio de 13 dinhei-
ros por 1Ç000, o que corresponde ao 
augmento de 35 •/, nas bases das tabel-
las 1 A—tl A—3—3 A—0 a 17, e de 
21 % na base da tabelia 4 A. 

As tabcllas 1, 2, 4 o 5 nio íoffrerara 
alteração algum«. 

1 Para o caM despachado tanto da llnh* 
,S9rocabana como 
Mayrinck, será 

da Ytnana, por Via 
, applicada a tarifa ctlçti-

lada ao cambio de 15 dinheiros por 1$, . - 8 P g a I o 
até sendo a razJo maxim» 

S4$010 por tonelada. 

* fi, Paulo,. 2X de agosto de 1902. 

Pelo inspector geral, 
A Í I T O K I O A . P E K I D O 

Chefe dò trafego 

Cair-C o m p a n M a E a m a l F é r r e o 

pineiro 
A V I S O 

Faço publico que a tasra cambial a vi-
gorar nesta linha, duranto o mez de se-
.enibro proximo findo, <í a de 13 d. ou 
35 0[o mais sobre os bases das tabcllas 

" a 15, com excepçlo das tabeliãs 4 e 
que nio têm cambio. Sal21 U[0e café, 

ao cambio de-15 d. 
Campinas, 20 de agosto de 1002. 

M A N O F I , D A ROSA S IAUTINS 

10—5 Inspector geral 

R -

_ _ r i ® © e s a i r a t 2 

Rua 15 de Novembro, 36-Caixa do correio, 15 
Endereço telegraphico: MECHANICA 

E s c r i p t o r i o e m L o n d r e s : B r e a d S t r e e t l o a s o , S l a w S r o a ü S s r s s í 

i a 

. a s s -

)S c r e b e n c f i c i a r c a f é m S a n i « 

1 7 6 — E s c r i p t o r i o , res S a a í ® I s s í o i i i ® , 3 7 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p S a i l l s 
Orgams genitaes e urinários 

DR. VIEIRA DE BIELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-

nital por processos especiaes. 

Consnltorio I Beaidencia 

niJA DIREITA, 55 I BUA S. JOAQUIM, 20 

Telephone, n. 510 

I m p o r t a ç ã o , e x p o r t a ç ã o , f a b r i c a ç ã o , c o a a t r n e ^ ã o , © n g o n l i a n a , . 

r o f c e a a e f i c i o , c o m m i a s a o e e x p o r t a ç ã o ao c a i e 

r n « « l e v á r i o s I v p o « , m a t o r i a e s p a r a e s t . a . I n f l d « f o r r o , d . l o s p a r a l u z ' ' í a í . r i c n l o s -1« 

o t L , s c r m L ; c u r p h U a r i » , , m n r c n u r i n s , S o S ^ n h a m s ^ k « u l i o s p r o -

o n i r i i s c c a r r o ç a s , c a r v ã o . l e m n c h ú . a , c o i c e o . l o ^ a , f o r r o , , o . ó t C . c í c? . 

t o s o « a l v n n i s a i l o s , c i m e n t o , « e l í . a s d o z . n c o , a r a m o . s o o f . . p a i o , - „ A , « A P I T \ R T ? A \ T A ^ 

Tubos o outros produc tos do barro v idrado ( í a b r i c a ç ao orn A ( J Ü A 1 5 U A M A ) 
M a c S i E n ^ s FGas*a SjeKcffSoiar1 avulsas e combinadas 

: F a l , r i c a ç a o c x c , u s i ™ a d ! ! í ? m " a p ^ f e i ç o a ^ t a s e d a ^ n f c l h o r c s a t é l . o j e c o n ü o o . d a s ^ 
a — i a M B ^ g e a a g i 

L3. 3 P K ; T L a . l O ,, , 
f i o c e i t a m - s e « s e n t e s s í o i n í s ^ i o s - d e E o t a & o 

e o f f c p e c e . s e w a í i t o i s a a c a m r a i s s a ® . _ . 

A U 3 S S » - E m li <13 s e t r a i b r e p r o i i m o , « r w 

Loteria de S. Paul«, premio maior 40:Ol»OSO«<» por 
c s t ü o fi v e n d a o s l i i lhetf-S. 

as chapas ou discos para gra-
nioi'lionesfi zonophonea, tSS-
P R E S S G S a o s e o ü í s 

c o m u m e s c o l h i d o r e p e r t o i i o n a c i o n a l t le m s d i » 

IsindíES, d i s c u r s o s , ^ » « g o s , d o p r a d o s , 

w a f s a a , assim como trechos das melnorcs ope-

p e l o s artistas mais celebre?, nacionaes e estrangeiros. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á 

O ^ S â E i S S O M — í t o a 1 5 ^ Novembro, 29-A 
U r r e a casa onde so encontram estas chapas. .. 

Catalorjos (jéatis 

ra; 

nova remessa de .superiores cavonrs do 
ííio Cirande, para riieuinos de ludas as 
edades c que continuam a ser vendidos 
por preços sem rompetencia. . 

Também checou do c mheciiio fauncan-
te liegnauld, l'aris, no\.. sortimento 
de roupas de ' rim, de casimira e de 
m"ia do 15, o qne ha dc ,-hic para me-
ninos c quo vendemos por preços cxccs-

• rif .:•• baratos, que parece incrível, 
att-'ridendo á liõa qual. !a-ic dos lecldgs e 
nri:norosa confeci,«). 

' mento cerai mais •!<• mil 
ternos para •• lidas por atacada • » \a-
rejo. 

S ó n a í n i p o r t a a i < í - a 

8-A—li L'A D I R E I T A -5- . 1 
S. PAl'1.0 j — 3 . . . 

por 
na 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

SEGUROS CONTRA rono 

Apólices resEataveis em dinheiro, 

rteios. Informações e prospectos, 

iccnrial era S. Paulo : 

l t u a , íos<3 U o n i f a c i o , 2 U - A 

( • • • ) 

Não é roclams 
A» apólices da 'A Accumuladora- d lo 

uma renda mensal mínima de 100 a lãO°io 
sobre as respectivas prestações. Sào emit-
tldan mediante o pagamento de uma joia 
do 8 a 0$ cada uma o de uma presta-
ção mensal do 1 Si500. Inscripções e pros-
-lectos na sédo da companhia, á rua do 
»alacio, 3-A. (m) 

A3 pilulaa contra a constipação 
Formula do dr. Lulu Pereira Barretto 

e preparadas pelo pharmaceutico Mace-
do Soares, encontram-se na Pharmacia 
Aurora, á rua Aurora, 55. Vidro, 2$000. 

Exigir sempre, para garantia, o nome 
' Ma e [irmã do Macedo Soares. 

(3*) 30—G 

[8-fl 

Á 
Kão é reclame 

•omo um pr°' 
ia injustiça, 
um 

go do mo tio 

; Tribuna, d » 

3-3 

i A Drogaria Queiroz, Mallet & C . , 4 
Tna do Commerclo, n. 18, continéa a 

% (Tender nurltos dos preparado« d« Luiz 
M Carlos, Pílulas KiidorUkaa, Pd* anti lie-

raorrhoiiiaríos, Ol«o Calmante e outros, 
-fte também se vendem na c a » Lebre 
IrraJo & Mello e em Avaré, na -Pliarma-

' j 3 . ' , 5." o wb . ) . . 6 - 4 

SYPHILIS 
• BLBZU f M m u 

o* M I O a m a r a » 

O r . P a o l a L i m a 

, n u n t u u ) 
andtaes i i «»«1 • tara _ 
» Baoedade TmUttwu* i» 

K IniA-
. . - O n » , 4t i tj» d» 
m <i i» fcrmiro. ES 

S e p a r a t a da 

arame e k á a p a 

Perfeição do 

benoficio 

Durab i l i dade 

Ausênc i a 

comple ta do 

trepidações 

§ Ditos de pedra 

I s f i f i í Ã K e E L O 
y 
ÍJ-stgr. 

I Galadores 

E e s p o l p a t o 

Seccador 
« 

„ « w í -J 
r . - .vipM-rg 

B O E B . 

Í Ü B G M Z S A S 
o 

3 D E P U B A T Ï V A S 

0 Regenerador do Sangue 

A' VEXDA 

ern todas ns pharmaci.is 
do Ilrasil 

drogarias 
[59.. 

. l a i a 

Oito Koch Júnior pratica a massagem 
de aceôrdo com ns mau rccommcndavei.i 
preceitos scientiricos, dc modo a garantir 
os resultados nas segiiinl.es moléstias: • 

Enxaqueca, nevralgias em geral, scia-
liia, caimbras, moléstias da espinha, his-
teria, dança de S. Guido, asthnia, mo-
léstia da garganta, cronp, pneuuionia, 
plrurisia, cmpliyscma, dyspepsias, atonia 
int. stir.al, dilatação do cstoniago, hydro-
pisia, doenças do ligado, rins e bexiip» 
tosse, rachitismo, rheumatisnio artlcalkr; 
Wtloso muscalar, arthritis.lymphatisrao, 

jn.ia, paralysi is, atrophiamento do» 
mu culós, tendões etc. J 

Escriptorio, largo da Se, n, das 12 
1 1(3, 011 Je faz massagem c attende a 

chamados. 13.T 

i 

Sthjö aií 
Único opprovDdo s 

fi!:AcadcsaiadíMedlciiiadíParia I 
CU HA I Ijj 

í SÍMIA, C!ÍLSR38E, 6ÍSIÜSABE H 
!ujiMt!llli> "Ur.ion tíel Fcbncmitl" || 

U, BmdasStm-Ara.l'«!». Bg. t 

Ù M i í 

JyJ » I - « 

I, o mois «íconoinJco, 
S o único Ferruginoco inal-
I teravcl nos paisen quentes 

RXTGTR O SKLI-O DA 

S" Union des Fabricants"^ 

de Ca-

de 1 ás 2 Iioras da farde, no F ^ c r i p t o r i ^ ^ ^ i ^ M t á ^ u n ^ 

Os afamados separadores ( c l a s s i l S ^ a ê " " M O N I T O R " 
r Ã a c h i n a f i d e a . « = « 

—• Grande fundição de ferro e bronze 
Aocèita-se q«alq^6r cncamn-.endu Fara"^!r«nge3ro> mediante mctUica «mmisaão 

As aguas das fontes mineraes 
ramliú sio r-i iminendadas pela Fa. cida-
de de Medicina do Rio de Janeiro e re-
C.nhecidas por todas as pessoas jue sol-

frem de affecçfies do estomago, rin.' ou 
fizado, como ò mcilior agente curativo. 

"o (Irande Hotel dc Caxambu aiirir-se-l 
no dia 1" de setembro, c a gerencia tem 
o maior prazer cm avisar a sua vasta 
clientela de que, tendo effeetnado v.inos 
melhoramentos no servi;o do Hotel,pdde 
garantir conforto e commonidades egnaes 
ás do» melhores estabelecimentos euro-
peus deste penero. 

F r e i o s n i o i l e r a d o s 

Para informaciV 
caUa n. 071, .do correio 
ileral. Sa—9-

dirigir carta para_ a 
reio da Capital Fe-

A G E N T E S D A 8 I M P O R T A N T E S F A B R I C A S : 

D e c a u v i l l e , E o b e y , H o r a s b y , H e n r y S i m o n Imúeú, 
PREÇOS REDUZIDOS 

e 

M o n t e l CreosotaJo 
de C H A F O T S A U T 

Contem os principias activos 
Ha creosota de faia associados 
com o Morrimol; 6 poderoso 
microbicida e constitue o mais 
efíicaz medicamento contra 
Bronchi».?s e Catarrhca rebel-
dos. Tísica laryngea, Con-
sampçaò e SIoleaíia3do peito 
em 2" e 3* gráa. 
M i a i . r 711831!,'. i i i n i ^ r M ^ i r ^ t u . 

Feitorai de Cambará 
d o S o u z a S o n r e a 

Vpprovad.j pela Kxma. Junta de TTy-
mii! do Ri > de Janeiro, privilegiado por 

ri• t , .lo Governo « premiado com 
C1XCO medalhas de 1 .* CLASSE por ili-
vn-sas Academias .• Kxposlçil.n. , 

Hcniedio ÜAHANTIDO e inuilo acredi-
tado pelos s-ns cl feitos maravilhosos n i ' 
cura das affecções pulmonares bronchí-; 
tes, rouquidão, aathm», coqueluche e to»-' 
ses de toda cspecie. 

Attestado por abah. ados médicos do; 
Brasil e estrangeiro o por liinnmera% 
pessoas curadas. • 

A' venda nas principaes pharmacia» do 
Brasil. Ilio da Praia e Portugal. 

Pedidos de folhetos com attestadoí «o 
curas ao seu auctor, J . ALVARES 1>E 

OrZA SO \RES, cm Pelotas Kio (,ran-
de do bui. (3-, 5« e sab.) 

i b u u . . . 
Pitorrhn 

J " c o m ' OS 
" C I Q A R R O S C L Ç B T 

_ e o s P Ó S C C É R T F 

OMneram aa raais.alí«« r-eompcnM» 
M l per r v t h : DT ClHiT m l^i-ma 
• «KMita-. r - M I H U <5 W4B.1 M ». W W 

Papel d© 
e o £ b r i d i i 9 

\c«te cscríptorio, a 7$ • 
•rruba. 



J i , - „ m - , 
— » . -, — 

.1 f- : t - " -î. '{ ™ "»I 

m ü ü H SM 
REIOOIOS 

* r , . . H W - m 

R u a . d e S „ B e n t o , ^ b O 
C A I X A DO C O R R E I O , 4 8 8 

Pegado à Loja do J a p ã o - E m frente ao Banoo de S. Pau lo 

s y K 

1 K 

NÃO É RECLAME, E' REALIDADE 

. V « l n i > M â l a m i l • ! • • ¥ • » I .««Ann 

« d- pratT,ooo 
Ríitlri.» replador . . . . 7J500 

Svrttaia «mko í f , f i lent 1* . ll«0t*> 

rejTb «terril 

I ' l M l t 1B»900 

Roakouf, patMt lcpHiino. . . ?'*<>«» 

H « t o i < t . . . . . . . 

' w * m 

O i N M >eitra okiUo» . . . . SW$UHÜ 

HtttgiM peq»«»o» para ««liora 

QitaNdade superior 

ancora . 

Americana, marca 8 
Ba> li niidt nlcllado. 

Omega dito . . 

Dito cutra-chatos. 

Dourado, »«cora . 

CastagneiU 

IKJOOO 

83»000 

38*000 

4ÏÎ|NKX1 

r,o$ooo 
40$000 

2Í.»000 

i ó 9IOOO 

Relogios pequeno« para «mliora 

Relogios d o u r a d o . 
Qualidade superior . . . 10»W" 

Par* leskoraa. 

Americana 

1ISÛ00 

80*000 

R o l o g l o o d e a ç a 

Railway regulador 

Qualidade «uperlor 

Byutema Koakopl . 

Ancora , • • * 

Omega . . . » 

Para aenkora». • 

8J500 

12*000 
14*000 
20*000 

28*000 
15*000 

M m I M ' 4 « o a r o 
18 Q U I l A T i a 

Ancora qualidade «nptrier . 9f> 
Onega 18 tinha» . . . . »60 

190*00» 
senhora» . . . , IS0J0QO 

•a Itandelra . . , M f o f t . 
hlllppe 18 linha» , . 360*000' 
I 10 dito . . . . 3tK>ÍO«lL 

«rachai de prata, 1*«00 para ciuia. Quantldede de berloque., 

l ea« . , Ä M e i a l W « W . » B . « « » £ £ ' 0 ' " 
" «^•it-Maret 1*, 3*000. Corrente. pr«U uiclla 1», 10*000 paru 

Dito 19 dit* . -
Dil o extra-uhaloa 
Hit« para senhora» 
Dit* marca p — 
Pateck Philip 
Dito dito 10 
Dito dito 90 
Dito dito 91 » . . 

DU» dito 89 . . . 
Para senhora», 18 quilato . . 43*000 
g V T o d o s o» »elogio» de rar« elu g». 
ritnlidoB a» duas tampas 18 quilates, 

liar Prata nlcUada, 4*500 o pa i . Coidíie» par» 
ovruui n nu- Corrente» olaouet. 2I1»« 

• ' " : , ,„ „ . r j v , n . T Prata n cilada, 4».i<»i o par. voroou para 

AVISO 

t 0 ( Í 0 8 0 8 p r e ç o a m a r c a d o s . , 

- A o s m - 8 . n ^ n c i ^ t M . c o m i n a n d o p o r a t a c a d o , f a s e i m i fthatiments <>1 

-fí 1 

ü í í í Â f i V Í 

0 er. Juli « i Martins 

da Costa, a— ft catava 

do-ong nado pelos 

modlcos. inli» fobra 

toilo-- os di S » as,a(Tront«çM 

poriias inc 3 3 adas, 

honiopt ais, e 

falta de ap otito. 

Viçou cu ado com vo 

vidros do j S » a tahy , do 

H . do P ra <S5 o. F o i na 
rua do S c n a d _ « > . 36, qoe Be 

fez tao b iihante oura. 
A. Bra. D. Uiub ilina de 

Olive >—1 ira, residente 

em Igunpp, © « S . Paulo 

por Síl ann s z o soffreu da 

ataques do n oc tlims ; 

está cu «da com 
4 vidros d iataby i I I 

Durante S S ais de 20 

annos FOITT M n o d igno 

capi tão & o 13 do 

infnr.ter — a, sr. Alí-

p i o . ! a o - r » IJÍTIR, d o 

broncV.ito a tliniatioa. 

Eondo c a a»tanta 

18 v id-po os .para j 

coniplet s»- f u r a ' 

Birnab Mun i s e <àn t nio). 

rea 1 donto 

na rua C " arga , l;íí\ 

des nganado 

pcloB nied — cos, doi tnv» 

otoar os do sanguo 

puz c O r n UJAU 
4 cliolro, j j íT ú do rm ia 

Bonlado na ^ o m a , o 

lançava q tt, nndo tossia. 

Estil ou ado lia 

niaiB do 2 i*í- annos. 

O senhor hootonio 

Martins G <S> me?, 

golpbada a c do f-angne 

incos 0 0 antomento 

doitava v K i a bocca; 

a o b a - i ^ o curado 

o diü mu i to em do 

aU-at 5 8 5o e J a t u h y 

do Hono r i uo P rado . 

M o í a a rua de 

D. i lu l ia Cís inooenta 

o doue. D. C O enr iquota 

J a rd i c — ua Figuei-

ra t inl ia <—?osso, fobio, 

escarros d C=3 : : u i gua . . . 

R u a d o A r c o s , 50, 

6 a i u > residencio. 

A d i a - e curada. 

O sr. D e m o r-S rio Pruncto 

tove bronc S S i t e 

a ^ i b a icn, 

fa l ta do te- r , mu i t a 

tOEse o ancuira ; 

rua do Sfl C S Va len t im 

nuiv.cro .--O ua re r ' » 

o do e s ó nua 

robid 135 ucia. 

Bem rofu cr* tado 

ti ato s s -so com 

medico inço 

mezeF. S S oje oetá 

curado ra goiao. 

Soffr ia p s ouqo idão 

tal, quo 11a sc ouv i a 

nom roa pa* 

lavra d o * ® ue d iz ia , 

o sr. F a sto, mui-

to d — gno em-

prega Ç S o do 

Jom «£»• l d o 

Comnerci ; está 

boj " cu rada 

Godofr do, do 

de>; meze s » do edaiie, 

»ofTi ea a i a r ro 

sulToc uto, o 

cu P 8 ou-so 

com t eB vidros 

do famo- ~ jatal iv . 

B' um m imo a c o f i lh inho 

o m a i ^ a f amado 

dentlst S * desto. 

Carioca, umero 4. 

Que per ars unto-lho 

q uem d vidar 

ser v i dade . 

A t t e s t o q u e , t e n d o f e i t o u s o d a s P U u i a B A n t i - d y e p e p í i c í 9 

d o d r . H e i n z e l m n i i u , « s ? ! m c o m e « m «»o l l l l l ; l l r t , a i f » » • « 

z f t d e , p o m o g a r a n t i r q u e é u m r c . P e f l w « K t a p e n s a v e l e m q u a l q n e i c a . a 

d e f a n , i l i a e p r i n c i p a l m e n t e » c M « p » n } » » , o n d e eetnmob sem r e c u r -

Bos d e m e d i c o e b o t i c a . „ „ , . . „ . . 
F a v o u s o d e s t e r e m e d i o l i a 2 a n u o a e c a d a v e z m o c o n \ e n ç o 

i na i t ' q u e u S o p o d e r á I n v e r o u t r o m e l h o r . 

D e l f i n o M a e l & a d o 

( F i r m a r e c o n h e c i d a ) 

J ; i g u a r ; 1 o G l i i c o . 

M II a MADEIRA 
Loção a Violeta de r a m a 

U s a n d o e s t a s L o ç õ e ? , a c u r a 

é i n f a l l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o s 

c a b e l l o s , f i c a n d o a c a b o ç n i m -

p r e g n n d a d e u m p e r f u m o de l i c i o-

so o v i v i f i c a n t e . 

Cuidado 1 Já mim falsificadas á venda! 
A v ó s o » p p a r e c I r a e u t o d a í P i l u í a » A t b t i . í S y a p e i J t i c a a í o d r . 

H e i n z e l m a n n , s e g u n d o a f ó r m u l a a d o p t a d a p e l o d r . O s c a r H c i u , e l -

S S T f o í c a d ! » s o b s u a i m r u e d i a t a fiscal « a Ç a o « m a p p a n - c . d o n u ,-

t a s o u t r a s p í l u l a s a n t i d y s p e p t i c u s , q u e n a m a i o r i a d o s casos s u o v e n d i d a s 

a o c o m p r a d o r d e b ô a f é , c o m o 

P Í L U L A S â N f í D Y f ô P E P T I O A S 

vo 

D O U T O R £ X B 3 X K T S S Í S E j i T & a : A - W K T 

Prevenimos, pois, q u e cs w e r d a d s i p a s , a q u c i l . s cn.m I, m - é 
n o t ó r i a cm todo ò Brasil e n o oxtatngein. «> qv,e temos V ^ o m^ 
l h a r e s d e attestadosde d o e n « e e ç k c e c s u p a r c a i , Um U m 

veis os seguintes distinctivoe : 

R o t u l o v e r d « c S m o I m t i r o B Q f i a © m a n e -

„ . . n n . a o . R „ f e t t o e l e lt?e>a o o t e ? « s e n ^ a i a ç E r f a a . 

® O a e l l o d o f a b r i c a c c t n e t y . w m v , r . o n a g p w n m e , 

c o l l a d l o n o f e c h o l a t e i p p . C tío c c s w o t ^ r t - o , e c i a w i d r o o 

m e s f í i o m c s í o g i f a f 5 5 ! ^ 3 ' 

T o d a s a s p í l u l a s r . E T I - c l y E p c T t i o « d o d r . I U i n ^ l m a n n q u e n ã o 

a p r e s e n t a r e m es tes s i g n a e s d e v e m se r r e c u s a d a s c< . u o o u f t e n d o f e i t o 

u m a u B i i c a c u r a . 

U E S ' O S I T O E F A M Í Í A 

NA 

I m p o r t a d o r a do r o r í : r - i a r í - a s 

R u a de São Bento, 31 

p a u L S 

1 

L i v e r p o o l , Brasil and River Plate Steamsrs 
— -w .— . , i . i je- f ; T . I . - . V , n I i a m p o r t & B o l t 

SRNVIVO DK r i s sAUK i i i o . I TARA NEW-VOBK 

COI.EP1DOR, do Itio 
hYRON, le Santos 

> do Itio . 

17 de setembro 
2!» do . 
2 de outubro 

O PAQUETE 

N Y S O N 
niuminudo a tus rUdrica 

Sahim de Santos na dia 2!) do corrente, c do Rio de Janeiro no dia 2 de se-

- M U , P e r n , » h u c o ^ w _ Y o E i i c 

Itecebe p a d e i r o s de l ' e 3 ' class«., para oi portos acima e para 

BARBADOS 
F.1» naouete propor, iona aoa passageiro» todo o conforto necessário e I ra 

, bofdo niáicÕ e ílriaiU. Viagem mal» rápida que via Inglaterra « sem os meou-

renientes í e baldeado. 

I f f l p i l H i _ 
A g r a v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o c a a s t a r i a 

& 
- „ , . - idní-rtto dk rAi.cio. 'farmacêutico Granado, medicação recora-

^ f r â S S S ^ ^ X v , o.'.-neat. o syphilitica«, pretendo pelo, catcr-

plnrm.' medicação tónica 

B . „ p e r t o "n ,p^da A „ " ÍH 'perturb. fo estômago, dyspepsia atou,ca e flato-

e ^ E c , Ã 0 AST!-iii.EX0iiimi0ii'A. P a r a d a pelo « 
o tratamento radical do fluxo ,,, •» m - f p b a r m a -

P' ra 1 da cSloro-aneinia, pallide,, 

I 'I Aparado polo pharmaceutic. Granai," d«im-

! porlante acric. Ihcrapeutica para U-licar o organismo e curar as affecçoes l.crpc 

I ' S d ^ s â T A D n , preparado pelo pharmaccutico Granado, muito rccom-

l ^ o ^ ^ K ' ^ S X n l i ^ r . u ^ C ^ r u u , cálix ás principals refe-

v>e» o uma colher de »opa para « ' ••<• Granado, poderoso aniidoto 

das * -

rÍc"o d a b ~ e ° m , em 3- classe, do Rio de Janeiro para New-York, $ 4 5 « 

,i» tinntoi s n o " (dollars niociiu niiiericana). 
Os naaàetes Tchwoh C Byron teu, camarotes superiores de L' « 3 ' classes, 

Para passageiis e mais luforniaçoe.«, tralu-se . 

Ein S. PAULO,0 com 

G E O 2!» B R C B 1 E , p « a J o s e S o n i f f a o i o , n . 3 5 

Km SANTOS, cora os .gentes 

V. N. Hampshire & C. M., Hua 15 de Novembro, 2S 

K : m i o a Í O K M E G A W & a L D . 
ItUA PRIMEIRO VU MARÇO, OS 

(1'aquoJiots 1'oste Française) 

E DFPOIS K.\0 SE Ç C W J 
Soflie do estomego e dos intestinos s<5 

I qm ni nilo conhece o 

Z Í L i i à Ã í í f l í l l l i 
Duarrhitt—1 eollicr de 2 cm 2 linras 

c ipiando houver lambem féhre, admiuis-
lic-sc, simult;ii:cami'iiti eoiu o Elixir 
Cinira, 2 doses do bi-suipliato de quini-
na por dia. 

E' infalüvcl a cura, e aqucllu que nao 
ficar curado n»o pager.-, uadu pelo reme-

I dio. 

Dentição dasriianças As crianças, nes-
I ta época, quusi sempre ficam atacadas 

do diarrhéu. fébre, vom.tos, « para isso 
I nüo ha melhor remédio do que o Elixir 

Cintra , 
Dtjspepsia—íaita de appatite, digestão 

difficil. dôc de estomago. duas, três ou 
mais colheres por dia tio ÜLIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHl/KY COMPOSTO 

preparado do pharnincoutioo Antonio 
Pinto K. Cintra. 

Hoffre lie gonnrrlióa só quem nao co-
I nhcee a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se em todas as pharinacias 

| drogarias. 

C1IIANCAS COM U1AI1KIIKAH E BICHAS 
lllino."sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

|< | —Venho em ah.,no da verdade confirmar 
i! por escripto que empreguei o Elixir <le 

Puehury Composto, purv . s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do r.iKi irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, que soffriam dc diarrliéa e dyson-

• I teria,' com fébre e vermes e que llSo fa-
3 lhou um só dos doze ou mais casos cm 

nue empreguei. Com estima subscreve-
me de v. s. alt°. obr°. c i" . — F r a n c u c o 
dc Partia l.eite 

S A B O N E T E S 

e e & m e v t t o a o a 

Dc 6R1 IY1AULT l C 

SABONETE SULFUROSO contra as 
bo but/ia-', mattclic.'; e a:. ííiuersa-i 
erupções que se ..lanifestãona pcllc. 

SABONETE SULFURO-AICALINO 
chamado sabonete do Helmerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamttai o a jiityriaso do couro 
cabclludo. — 

SABONETE DE ALCATRAO Ü» HO" 

nUÜGUA empresado nos mesmos 
casos que u pite- douto. 

SABONETE 0E ACIOÜ PHENICO 
preservativa n anticpidemico. 

SABONETE DE ALCATRAO co» 
BÓRAX contra as alTcreües cuta-
neas, elironicas nu ligeiras crostas 
de leito, dartros, eczcnia. 

Deposito ruPARlTi, ma Vlvlenna. I 

JKÄSTUEÜI i 
V i n h o d e K O L A - B Ã H d e Orlando R a n g e l 

fem,idades do estorna*, e du ' « . f ' » ' M ' V m i e t o o de Uba r r ^ a e , de 

tiraillante. „ _ . _ „OBADAS r. SF.OÜIDAB BE 
1 ESTAS PUr.r AB A ÇOF.R SAO BIUOI O'AlIKÏ.T». X10«ADAS » 

Exri.tl-'AÇÔK« 1"1. DEI.US KC I A/.I.11 V.IO 
O LABORATOHIO d, 

li. 12, Rio do 

vados pc 'u Inspeciuria Geral de Hygiene. 

BRESIL , 
CORDILLERE 
ATLANTIQUE 
LA PLATA . 

SAI1IUAS l'Ait.* A IUI10PA I 

10 de setembro (directo) sabida do Rio dc Janeiro 
<es.:alas) 

M de outubro (directo) 
21 » • (escalas) 

O I T V L E H W D O I ' KA1MDIS8IM0 1'AQUETB 

de Sun'os 
do Hio de Janeiro 
de Sauios 

IKAÇOF.S SAD L.L'L" - « « M L . . . • -

Ptri IIACÕKK l".t. ' liUI.I.AB SE 1'AZhB UBO „ . . „ ^ 
da níiài macia , dn>-aria ÜRANAUO, á rua Primeiro de Março, 
le Pineiro è anuiosainente conhecido da selccta eorooragW 
, 0 . Ä M , r : 0 . ^ » experiências dos - e = ou J e m 

O m a i o r t o n i c o r os t au rode r das f o r n a a - O m e l h o r 
t o u i c o d o sys tems n e r v o s o c e r c l - r o - e s p m h a l -
O ma i s p ode r o so a n t i - n e u r a s t h o n i c o — T o n i c o 
d o o- tomago e o s t imu l a n t o d o suas f » n c ç ô o s -
Regxt la i lor d o c o r a ç à o , d a c i r c u i a ç ao o d a diurCBO 

APPKOVAUO pela Directoria Geral de Saude Public o adoptado 
peia ci,ABBE MEDICA IJHAZII.EIRA 

R"e"nimendado no enfraquecimento eardiaüo, noa estados 
advnaiuieoB, no esgotamento nervoso, na surmrnage (esnsaço 
noí excesso de trabalho intelleciuai ou ph, eo), na neurasthenia, 
nas anemias e na» chloruses, no ljmphatisiuo e na oscrophulose. 
nas dyspopslaa atônicas e flatuleutas e nas gastralgias, na 
Inappoteneia dos anêmicos, OBcrophuloíOS e tysleos na» oonva-
lescenças de moléstias gruveo ou elironieas, alteranlo profunda-

m 9 rÕmonmIdieímento ensthenieo. que 6, especifico da exeiução 
vital cm todas as suas manitestações, o V i n l i o do K o l a -
B à h do O r l a n d o K a u g e l exereo sobre todo o organismo 
tuna acçlo tónica gorai; combate a prostreçiío physica, certo 
desanimo; activa a» funeções cerebraes, estimula as tuncçues 
nutritivas e a energia muscular. 

Como preventivo nas épocas epidêmicas e das moléstias dos 
palies quentes, presta ainda o V i n l i o de Ko l a-BKh d e 
O r l a n d o M a n g e l serviço» relevantes, o que se ju.tilloa pc-la 
tna podorosa acçüo tonics, dynamopLora o antl-deperdidora. 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a tiBAXADO & C . 

1 2 — B u a P r i m e i r o d e M a r ç o -
R ; e d e J a c » e 5 i * o 

D e n o s i t o : N a s p r i n c i p a e s d r o a a i i a s d e S . 1 ' a u l o . 

12 

CT-« VTHBCTÜ'WW*1 

^ " I S O i : 

Transnorts Maritimes á Vapour 
M A R S E I L L E 

P a r a e a r a n t i a exlja-se sempre a firma e o nomo do ORLANDO 
RANHEI, porque existem imitações e kolas quo nüo possuem 
as virtudes nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deiro, a única que entra nos preparados do Orlando Rangel, i 

Depositars!: RUA GONÇALVES DIAS, 4 ! — itio ie Janeiro 

a » 

HM Wir 

do correi 

^•tzxÂ 

Commandante le Traader 
Esperado da Europa, roi AnX N;T.A I UIHEIBA VKZ EH BANTOH, no 

•rente o sal-.irá inip:'.íerivelmciite us horas oa c sarara inipicíerivclmcnte as l iras ca tardo 

K l o i i t e v i d é o e B u e i i o s - j 

O KSn.KNUlUO I'Aqi;KTE 

lara 

Lires 

Esperado do Rio da Prata, TOCARA EM SANTOS, no dia 2J de Ectcm-

bro e sahirô impreterivulinei.t 6 hora» da tarde, para 

ï x i s b ô a , © B o r a é o s 
(V.açjem o <l«as) 

( C O M C f í S a M I N E I R A ) 

EPI « » 6"» i 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raios e 

mtros materiacs pertencentes a cata arte 
Fazem-se installaqr.es deste ramo e ac-

e-itaTTvse concertos 

Largo do Ouvidor, n. 3 
CAIXA roSTAÍ,, 567—S. PAUI-O 

L A U R H A B A S I H S S Í I 
00—40 

Communicamos ao, srs. negociantes fazendeiros do inter,or q. » « » ™» J J » 

recebem a locsignaeão e por conta propria; c a l e , Ï U . . . O S , « a r n e <lo P W -
c o . U n f l u i / a , ( o u ' i M l . o , m a n t o i f j a s , q t . o . j O M , l e i , . . . . . o - , 
[ r u e l a s , l i a t a t n « , f u b i V m i m o s o « C J P O S S O , . u e l <!e i . l > e l l j » , 
i n c l a d o ' f e ü S o , m i l h o , p o l v i l h o , « a i . tal<-o, m a r m e l a i l n , 
« o i a h a . l a , e . - v s l a ï , m a l o c a o h o t a , n m e n . l o . i n , m e l . l o 1«.-
i t o c a n o i c a , m a t e i l a e s , a n i . i i a e » <!o q u a l q u e r e s p e c l c , 
M . l à , a l e i r a s , a < j u « r « l e a t e , v i n h o <le c a n a . a v o s , OV .H 
c oualuucr outro gene,o concernente ao seu ramo de negocio,dispondo para ente hm 

ignaroíios arina*ens e de pessoal habililadissimo, prometendo-lhe maia que »»o 

S Mfnrî01tara a hõa c pronipta ooilocarào nesta praça de todas cs merea-

dÔr ia"que î l " fo ïem consignadas, e qSe, para facilitarem seus comni.Ucutcs, resolve-

ram adiantar 70 I o sobre o valor das mercadorias a vista dos conheci mentos da Es-

rada de Ferro, dispondo também Varies gêneros de seccos e molhados por atacado. 

Mediante commissão, admittem-sc agentes em différentes zonas. 

5 1 — E u a T h e o p h i l o O t t o n i — 5 1 

I t I O O U J A N l i l l l O 

mm 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 5 de setembro, subirá, para 

C S - e x x o - v á a . o K S a - p o l e s 

íci't:\'0S sins jiussageas 
1» classe-Gênova e Kapolcs ^ 

A Companhia vende, passajfn» até Paris! uas condi,;õea seguintes: 

Ate Paria, ida, 1" claco, fra VfV> 
Ide,n dilo, id.m,, a« c!..ssc, frs 
ldein dilo, a" dita, ir« , ..;. 
Idcm dito. ida e volta, 1" ciasse, frs ' ' i r l 
Idem dito, idem, 2'' dita, frs P^J 
Idem dito, idcm, 'A' dita, frs 

Para mais informações, com os eonsignutarios 

A N T U N E S B 0 3 S A S T T O S & C . 
EM S. PAULO—Rua dc S. Bento, 29 
EM SANTOS—Rua 15 dc Novembro, 65. 
NO 1110 1)E JANEIRO—rua 1" do Março, .W. 

Para passagens c inlormações, com os agente-

A W T U N 3 3 S D O S S A N T O S & C. 

Em S. I'auio—rua S. lient», n. 29 
Km SantOE—rua 15 tle Novembro, n. <í.j 

No Ilio de Janeiro- -Rua X- do Mar. 

Scciété Eénêrais k Trsnspsrts àíapjur de Mí:?í!íj 

O i>wplout! i( Io p a g u e i « í r a n e e z 

. : do 

Kr 

S.'MtO 

- r 

4., . . . . í ^ . 

•sperada da Europa em Santos, no dia 27 do corrente, saiiirú, dcpoU da iudispe:;'! 

M o n t e v i á é o c B u e u o s - A i r e » 

vr.p .r tim cs, o ndi.ias ac •ominodc.çõe.. para lagelrOTde 1*. 2* e 3* iJj.«*-
> Coini'anl a fon' oc bill,,tes dr chamada dc Montevidío e Buenos Aire' • 

' . f, .., o dc Nápoles, O .-nova, Marselha, Barcelona, Malaga, O.b.4. 
tar. a 13.", fis. 

Para passa.".,. e mais inrormações, i: nos agentes geraes: 

A n t u n e s fios S a n t o s & C . 
K m s . l ' ; i i i ' < ) — i !> i !» <Tc S . I ! < n 1 o , a » . 

I ' m ftj-.nlíis l ' u n 1 5 « !e N o v e m b r o , «>•> 

i ; : „ , : 0 . l î i i t t ï l — r . u a 1 d c H l a r ^ j ^ . 

r e m e i i 

O rAqUETK AI.I.EUlO 

, K A N È N G f t DO 
m S S Ê RIGAUD e C" Perfumistas 
W f f i X t S P A R I S - 8 , r ue V i e n n e , 8 - P A R I B 

A Agua de Kananga, Ä 
coraniT; a que mais vigor d i a p'ile. que maia 
Eríuiqiièá a cutis, perfuman<lo-a delicadamente. 

E x t r a c t o de Kananga 
tico perfume para o lenço. 1 

I " n ' i * T T / ã n r r f t t!,esouro dos cabellos, que at.rilhanU, taxi 
i Oleo ae K a n a n g a , cr^.imjmsçdccaiT 
1 ' . ff„„/if,o.n O maisagradâvelo macio,conaemi 
! Sabonete ae K a n a n g a , icut is sua nacarada transparência.! 

O U V U n s i u " h r?r,qoeâoa tez dandoJheeleganteeormatej 

; p é s de K a n a n g a , , ^ ,,Ur»»o dC »ardas. 
Deposito em nas principaes Perfumarias. 

Hamburg Süüamcrikaiiisclie DampfscMfffahrts Gesellso 
__ . _ VKI.0 

BEKVI',0 l - P l ' I A I . ESTItE SANTOS E HAHrüBOO, COU ESCALAS líl-O 
r.!0 IlE JAÄKII.O, BAHIA t LISBOA 

I l I t i i D í n a < l » a l u x e i e - l r i c u 

COM.«!A>:DASTE, M. V. d. DECKEN 

Sahirá de Santos, em 27 do corrente, para 

Rio de -Janeiro, ttabia, Madeira, 
Lisboa, Rottcrdam, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1* e 3* classe. 

Prero das passagens de 1* classe para Rottcrdam, Antuérpia e Bremen, marcou, 400 

Este paquete tem bfias e as mais modernas accommodações para passageiros 
de 3* classe e tem co7.inheiro portnguez a bordo. 
Preço das passagens de 3* classe para Lisboa, inclusive vinho de mesa, 13SÇ000. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 

Para fretes, passagens e mais informações com os agentes 

Z e r r e n n e r B ü J L o w & C o r n p . 

Rna de S. Bento, 81—S. PAULO 

liras Miate Umil l l - S U I H 

TAroaES A SAHIB' 

Pahia m de setembr« 
Tßeiwmn . . . . . . . . 17 • » 
Pelgram' 1 • ontnbro 
Han XienUts . . . . . . . S » • 

Capt. E. Üttcl* 

sabiri, no dia 3 de setembro, para a 

Bio, Bahia, LLsbõa. e HamSmrgo __ 
P r e ç o d a » |>* H a g « u i s d e .*!» c l a s s e p a r a L l sh " ' , 1 

A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s d e 1 » e l a * * 0 I 

C h « r h u r g o , p e l o p r e ç o « Io I h . 2 7 . I O . O . r . 

Todos os vapore» desta. Companhia tõit a bordo cozinheiro portogu" 
cem vinho de mesa aos passageiros de 3" clame. .«„«'.nados » 

Todo» oe paquetes da Companhia s»o d* COIWIITÍÇÍO MÒ<UN*R ". R V . ^ N . 
luz electrica, posauindo esplendida« accommodaç«« para passageiros de 1 

Para fretei, passagens e mais iBformaQíe». com os agente»: 

£ 3 , J o u n s t o n J i t C o m P ^ 

1 ' UUA DO COMMfcaeiO, 16—S. PAOLO * 

r ' j i s ü i 

fc^eãas 

Ptío S i 
BO PA 

Cr?MÍ 


